
A notícia dá feliz escolha

Catarina, onde

professor é muito

pela sua grande
intelectual.

o ilustre

admirado
atividade

PERlClÉS' PRAOr: Conferência
Seguiu hoje, à Tubarão o

jornalista Péricles Prade,
diretor da Divisão de Inter­

câmbio e Expansão. Cultuo
,

ral da Reitoda ;:Ia Univer-.
'; sidade

,.

a, 60nvité' da Uni�o
do's Estudantes Técniio-In-

Ó

dustriais de �anta éatarina,
, .

"a 'ftm de pronunciar uma

conferência na abertura do

,II Congresso dessa ' entida­

de, '0 conferen'cista abordará

o tema "A IMPRENSA E A

CULTURA BRASILEIRA,
c-casião em que promoverá
um Seminári_o de estudos

nacíonaís.

PSD,estuda �,dec(eto
.

-��'1pim:ções
RIO, 7 (O!::) .: A minuta

do Decreto da SUPRA, sô­

desapropriação de ter­

ao lado de rodovias" Príncipes.
CasamenfQ <'lil·11,�l ,

� ,:' �
.

�

,
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. Q 1" É M P O fMereor91'Ó9i(of
(Súítesé do 'Boletim

. Geometeorclôgícn, '!
� SEIXAS ETTO', vãlida até 'às 23,18 's--.i..""'''''0-'.......,1,.;.:;.

dia 8 de janeiro de 1964
FRENTE FRIA: Em curso; PRESSÃO ATMOSFÉRI­
CA MÉDIA: 1006.0 milibares; TEMPERATPRA- MÉ­
DIA: 38.1u C; UMIDADE ,F-ELATIVA ;tVIÉDIfI.: 65.6%;
PLUVIOSIDADE: 25 mms: Negativo :_ 12,5 mms: Ne·
gativo - Grupos de nevoeiro cumulares. esparsos _

Chuvas ocasionais - Tempo Médio: Estável.

da Reunião
I

RIO, 7 (OE) - Itamaraty essa altura, um voto que
está esperando o resultado será somente exigido daqui
das jnvestigações realíza- a algumas semanas.

. Reitores re�nidos hOje
.

em' Purlo alegre',"
Com desuno a Porto Ale- vacada pelo Ministro

gre seguiu ontem o Reitor Educação.
João David Ferreira Lima.
"Na Capital gaúcha o pro, O

(
fessor Ferreira Lima parti- será reaIizaào
.cípará do encontro dos Rei- presidência do
tores do Sul do Brasil, con- lia Sambaquí.

terrovíaís e as margens dos

açudes, deverá ser submeti, ,

da a apreciação do PSP na­

cional; e receberá ,tàmbem, ATHENAS, 7 (OE) à
sugestões do Governador. casamento entre o Príncípe
"Magalhães Pinto e do Sena- .Constantino. da' Grécia e a

'dor Juscelino Kubitschek. O Princesa Ana Maria da Di

sr: João Pinheiro Neto, de- narnarca, 'será realízado em
I

verá manter contato com Athenas, em janeiro de 1965,

'dirigentes pessedístas, ama- segundo se anunciou ofi-

h- 1 h- cíalmente em Copenhague,n a, pe a man a.

"

apoia, em pri.,cípiq, a ,transferência
.

.

rU' iN('ELERES
' RIO, 7 (OE) - O chan- das pela comrssao especial

Inter,americana de :' ,\;;oA; :
' , ,

'

.' �:,:';�U::::::ad!:!�;:'�:::����'na:��:::

\·'1.'·E',·x c'o''I'ah',O'·'r-a' d_'·0- ri / de', ,,"O' E'�sr., I'a','d","0'�'e·DI'r','e '"as' II·uu�'r"as
....,.Id'e §:��;i;rjd�I�;��ª�Er:f;

Interámericana de chance- te . especulativas, as notí-
leres. A reunião será em' cias 'que vem sendo divul-

d
'

..
.

'
.

R·
'

� d d S I
Quito "e .a mesma se díscu- gadas sôbre a atitude que

maior, estaqu,e do,:' aO,8': no" "" 10 ",�D""[an e o'· u -, �:���!e�:;a�:=�!!���:�:���:��:::
-

•

• <os rebeldes venezuelanos, jo Castro, é a de não pre-
Em Março próximo, na cultura) Nelson Rossi (In-

,
. , -

-

julgar a questão e não dar a
. séde do Cotuon'Clube, nu- dústría).

áoricl ma festa que reunirá as Ii- Como se sabe, Professor

guras mais -representatívas Manoelíto de Ornelles que

de todos Os ramos .de.ativi- figura como personalidade
dades do Rio GI ande do de destaque no setor cultu

Sul, serão proclamadas, as' ral do Rio Grande do Sul, é

nove figuras de maior des- éx-colaborador de "O ES­

taque / daquêle Estado que TADO" e pessoa muito liga­

são: Manoellito Ornelass da a9s nossos meios cultu­

(Cultura), Petroneo Corrêa rais.
i"'·(Púb1icidade), Lídia Mos-

chetti (Obras Sociais), Tho­

maz' Koch (Esporte), Ar- repercutiu favorávelmente

lindo Pasqualine '(!mp�en- no Rio Grande
\

e em Santa

sa), Mauricio Sobrinho (Rá­
dio

/
e TV), Fábio Araujo

Santos (Comércio), Antô-"
nio de S!l-in Pastous (Agrí-

Prefeito de Berlim -e o Muro
BERLIN 7 CÓE)

-

o Pre­

feito de Berlin Ocidental

sr. Wi1ly Brandt,' rechas­
sou hoje uma proposta co

munista para que, se reu­

na com ,Q vice premier d3.
Alemanha Oriental, para

estudar um acórdo sôbre
o' muro de Berlín. O Pre-,

feito berlinense. afirmou

Outra Greve \
RIO 17 COE) Emprega-

.

dos e empregadores das
el!TI:presa,s de segUro, vO'I­

tarão a se reunir hoje no

tribunal regional do tr:'l.-

I balho em audiencia de'
lconciliacáJo 'lOs, securitli'

", 'rios rei�'ind,iéam melllor:a
salarial e outras vanta­

gens, ameaçando deflagrlr
greve geral amanhã caso

Ilão haj a acôrdo.
'

,Sem Quorum
Brasília - 7 COE) Câ,-

mara e Senado continuam

senl! �u'Jrum �ar:� suas

1'eun10es. TUdo', Indica que
I somente depois, do dia 17
as duas casas do Congres­
so volrarão a realizàr ses-
sões_

AINDA DO' SR. XXX FIM:
"Venho trazer·lhe, sr. Diretor. os agradecimentos

muito sinceros pela acolhida, que O E�TADO deu aos

meus artigos sôbre o caSQ da assistência médica e hospi­
talar aos segUl'ados de alguns do's Institutos de,.. Previ·
dência.

J

Embora não 'eonseguiss� o quê esperava e de quem

pensàva poder esperar ;qm apoio entusiasmado a favor

dos ludibriados e desprotegidos segurados, tive a imensa

�atisfação de lér,. em A GAZETA, de domingo último, sob
o título "O HOSPITAL DE CARIDADE E OS SEGURA-

_, DOS DOS IAPS", um ptonuncia:mento. que' vale por. uma
vitória. O que o popular matutino afir�a, empr�stando o

restígio da 'sua tradiçãó à nossa campanha, vale por uma
.

-

"v�b �p a'é, 1 ,de. ..tr .eito, h a,ra
{;'::)l}·'::;� ��;' "

Ainda 'o üecreto da Supra
. , "",

RIO 7 (OE) '-O sr. João,
I 'que \irá a Belo Horizonte na .próxlma quinta feira.

Pinheiro ,N�to, infçn;nou O Supe,riniendtnte da SU-

------��--------------------------------�

Terrorismo
Bogotá 7 (OE) 10 ele-

mentos (ma&caranos assal­

'ta'ram a central ele bom­

beamento da Texas petro­
leum Cmnpany na Colôm­

bia, Foram colocadas du,as
bombas do tipo MoJ'Jtow

nos motores re bombea­

Imento. Contudo." as
-

arte-
J

fatos foram desarmados a

vantag'BDS, ,os' ensacadores,
de câf� do' Rio de)Janeiro.

O Mi�istériQ· do 'li'rabalho,
face ,I decisª,o ,das traba-

Ministros homenageart.
Goularf o tem

. PETRÓPOLIS, 7 COE) -

O Presidente João Goulart
iniciou esta manhã os seus

despachos em Petrópolis,
devendo receber nas prõxi­
mas horas, os Ministros Mi­

litares, os titulares dos Mi­
nistéríos

.
da Saúde, Eduoa-

'ção, Fazenda, Víaçãc e Re­

lações Exteriores. O chefe

qo�, Alá ao Rio i,og2
:',. ����� ;l.:ftn ü .l�).'
t�r &l um jantar que
Jie será oferecido por to- nião o i

das os Ministros de Estado, tro nas

no Ministério da Marinha. res e os

O Presidente Goulart, retor-' principais partidos
cos do país.

Ministro elogia atuação' da F

�-

RIO,7 (OE) - Em comu­

nicado ao Ministro da Ae­

ronáutica, o Gal. Jair Dan­
tas Ribeiro enal teceu a

at�aç�o"da FAB, tios" exer-

O proolema
Cipriota

cícios realizados em J
00, -4liaLldo. p(:I!1.-i)rim�
vez na América elo Sul, f6, 'J

lançado de paraquedas urna

viatura militar de' duas to- ,I.neladas e meia. I

Modificacões nos altos
, ,

escalões do govêrno
RIO, 7 (OE)' - "Estamos

no limiar
DOS altos

de modificações
éscalões do' Go-

que não se submeteria à

essa chantagem política HIDRELÉTRICA no ESPERINHA RECEBERÁ· o NOlVJE ü,E 'iUSINA CELSO RAMOS". CO,l\'I UM PO'l'E�CIAL DE

nem mesmo Dor razões 1.200 HP A 'VSINA SERÁ SOLUÇA0 DJ;<: PROFUNDO PR(WLEl\'It\ ENERGÉTICO no OESTE CÀTARINENSE. (Texto

humanitárias.
_.:.::_ ,_n_a__� -:-_:__::-- .,-- -,- ...

Cooperação Técnica
,

, Holsnda - Pareiba
_ . "

RIO'7 (OE) . o [et.e de coopera«a0-teclUcaUm grupoI "d ParaI
'de técnicos holandeses a-r com o govern� CL -:

-

caba de chegar 'a Guana- ba, Entre es�es, pro] etoS
.

,

figura a melhona d-03 ser-
bara Ique estudará o pro- . .

.

d'
'

J�-aoj vicos s8lUtarIos e _ v

pe-ssoa e i�1terior do Pa­

raíba, Sábado próximo os

tecnicos holandeses segui­
rão para" a

T araiba.
,---

PRA .vaí ouvir. ° Governa­

dO�'- MagaÍháJes Pinto, sõ-.
b�é o" Decreto Be des.apr'J:'

\-, pTiçl(f�o de' terr-as. ,ao' lon-

'H
''_

go das" est,radas e açudes,
,

, om·ens ras procuram também a possibilidade -:la
,

'� ,o

Avião Naval
J

convocaç�oLe umá reuniaol. .
,

," - .
,

'd rlaclonal de 'secretários d'aRIO 1 ,(qE) Com. ho·· i.9pede a permanencla ,os,
Im\e,n,s:�as> e esbafrar:d�stéls �mergulhadores por longo

.

á�rn;uÜürá, pa,ra estudar
Cf) " '"

_,

,\ •

f 'd d
' a matéria.d� ba'ie ,dEl submarinos da tempo no

.

un o o mar.
.

�:��h�� �:6��g�:�, n� ,

-E'
-

I

d 'd C fbúscas "dos cles'troços do nsaca Ores e, a é em
avião T-28 da base 'Aérea

f{av.aJ de São PeBra da A!- greve de,sde ontem'
�ia, que era tripulado pe- RIO 7 (oE) Ao primeiro
lo �apitã�,'Q.e ,Corveta Jor- ill1i�uto ,.de roje.' enfraram
g� -Ro�erto Amorim Vidi- em greve, 'devido a r.ecusa

gal El pelo Sl\rgento. Brasi: (los empregadores' em con

lio José Freitas. 0 aVl"l"O c�d�r aumento gétal ci[e
��pl�diu 'em, pleno vôo e' 80%, 13. salário; t'axa de

'tempo, evitand:O-1se uma as buscas estao ��ndo pre' msalubridade e Jouh'as

_,�:_o:_:_1_'�_�_'_e�_e_t:_�_I�_G_��_'e;_��_�_:_:_�_,_;_�_�_��_,�_�_�_:_�_,:_la_ja_'�_�_��_'d_oe_�_::; F
-

-tià.nà-lriâ
-

jii�tOA-ãTÔdã
-

êsie--anõ
--

-:Desembargador ARNO HOECHL • CIDADE DO V1\TICA�O," _' 7 (OE) ROMA _" 7 (OE) A imprensa eUI:,opéia,. 1,1
Dia 'seis do corrente transcorreu mais um anÍver- , Fo�tes

_

do Vaticano rev:elara� gue p 'Papa .atravé$ de �eus órgãos mais inflw�ntef5, eo-. i"8ário natalício do. exmo. Sr. DeseI?bargador' ArJ;lo Pe·
• Paulo VI, e$taria dispôs-to -a efetuá!' novas gita hoje uma possível visita do Papa Paulo.,",aroHoechl.. ..

Magistrado dos mais ilustres, o D�sembargador Ar· .• ,vicÍgeils ao exterior, transfonnando�se em a,. 'Vi áOS EE.UU. Jornais da Grã Br'etanha., I
Ilo'Hf1echl: '3 pessoa profundament,e estimada no-nosso ,_ ,gent,e, da.paz., Notícias.,e,xt.ra Df,iciais· divul- ,4�g_erirani um,,a_visita.do Pontíficl'3i a Organi.-�I�,'mundo social e jurídico.,1'lI _ � V

da, passagem ',� gqda� hOJe ,em Rom�, mdlcam que _

o Sum_o zaçao das Naçoes Umdas. Tambt�m em �/�h-, /'��
m�

vêrno"; declarou o, Min'istro
da Agricultura. Prosseguin­
elo, acrescentou o sr. Osval­
do Lima- Filho. Todo .esrôr- ..

ço desenvolvido pelo Presi­

den�e João Goulart no sçn­
tido de modernizar e harmo·

, pizar o nosso Plilrque agro·
•

pecuário, por meio de re·

fo:r:mas' progressis'tas e cris­

tãs, foi esbarrado na incom-

Tribunais
voltaram,á
füncionar
Brasí,Ua 7 (OE) Depois

de um mês de recesso, 'VaI
taram hpje,.Ja, funcionar o

Supremo Tribunal . Fede­
ral, ,o Superi,or Tribunal

J:EleitOlr.al, o Tribunal '\!Fe-
lhaelüres, convo(j-IDu" reu- deral de recurs JS e o Tri-'
niãb para as 20. horas de

. 'bunal de Contas.
hoje, {!:',.

'

preensão e egoismo de
tas classes dirigentes,
teimam em amarrar suas

velhas fÓrmulas do libera­
lismo econômica, já conde­
nadas pelo mundo. modero
no.

Almirante
homenageado c"

I
RIO, 7 (OE), - Hoje as

17 horas e 30 minutos, no

aeroporto Santos Dumont",
o Almiral'lte Aryr Rocha, se ..

rá homenageado por ofi·
ciais da Marinhá, inclusive

por Alniitantes em servlço-'<
na Guanabara. O Almirante X'
J\cyr Rocha, é Comandante jdo VIO Distrito Naval, e

a{!aba de cumprir a' puni- }
<;ão. que lhe, foí impos�a pe· I
1G Ministro; da Marinha, por I

ter protestado contra a n.::>

i.imeação do Almirante 'Cân­
dido de Aragão para o Co·,

mando Geral dos Fuzileiros
jNavais. .

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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JEmpresa"eEdi.tqra "0' ESTADO'"
, Ruá 'ConsêUieito Mafra, 160

Telefone e3022 - Caixa Postal, 139

Enãereço Telegráfico ESTADO
DIRETOR

Rubens de Arruda" Ramos
GERENTE

Domingos Fernandes de -Aquino
CHEFE DE RJmA_çAO

Antônio Fernando do Amaral e Silva
REDATOR·SECRETÁRIO ,

Pérícles Luiz de Medeiros Prade
REDATORES
Osvaldo Melo

Pedro Paulo Machado
PUBLICIDADE

Osmar Antônio Schlindwein
SECRETtiRIO COMERCIAL

Divino Mariot
DEPTO. DÊ ASSINATURAS

i,

Major Virgílio Dias
...

COLABORADORES
Prof. Barreiros Filho - Prof. Osvaldo R. Cabral
- Prof, Paulo Lago - Prof. Fernando Bastos, .\
Prof. Alcides Abreu - Prof. Othon Gama

d'Eça - Dr. Milton Leite da Costa - Dr. Ru·
bens Costa - CeI. Cid' Gonzaga � Major' Ilde­
fonso Juvenal - Walter Lange - Dr. Flávio Alber­
to de Amorim - Arnaldo S. Thiago ...:.. Doralécio
Soares Prof. Osmar Pisaní.

-

j I
I
i

Artes Plâstieas
Jair Francisco Hamms - George Alberto Peixo­
to - Thor Marbouces.

Crônicas
Silveira. de Souza _:_ Edson Nelson de Ubaldo
- Raul Caldas Filho � Márcílio Medeiros Filho
- J, J. r_::aldeira Bastos - Luiz Henrique da Sil-

i
,I Cronistas Sociais

Machada, -- Lázaro Bartolomeu
Esportes

Nabas,'_:_ Maury Borges - Gilbe!'to

Zury
( Gilberto
Paiva.

veira.
Panorama Musical

!lmar Carvalho.
'

Salim
Souza.

Miguel
Artes e Letras
1 éricles Prade Silveira

Economia
Oswaldo Moritz Equipe Fac. Ciências Econô-
nucas - Ilmar Carvalho.

Notícias \(ta Policia Militar
Major Edmuf11;d,o de Bastos Junior

Informl{ção Agrícola
Jamundá. '

REPRESENTANTES
Rep �esentações

'-A. C. Lara Ltda. Rio (GB)' Rua
Sena or Dantas 40 - 5° àndar.
São ulo - Rua Vitória 657 .:_ con]. 32
Pôrto Alegre - PROPAL _:f R. CeI. Vicente, 456
Belo HO\l;ÍZonte - SIP, - R9a dos Carijós, n°
558 - 2° ,andar.

'

I
Agentes e\....correspondentes efn todos os mllP';rj­
pios- de Sa '1ta Catarina - \\'núncios mecli;:mte
contrato de 'arôrdo com a :h:rb"'� "ln '.-i:;Jr.

\ f
ASSINATURA ANUAL DRS 4.000,00 - VENDA
AVULSA Cr$ 2 .00
(ii (lireção não 'Se res)lonsabíli.,;a iJe}OS conceitos'

emitidO, nos a!tig�S asS�nadOS) '.

Sra; Nancy Vaz Rosa

Folgamos"em rt%is!tar na data de ,hoje transcone,
,mais um aniversário da exma., senho.ra Nancy Vaz Rosa
Oigníssima espôsa do' nosso 'particular' amigo, sr. Artu;
Rosa, Filho, elementos sobejamente conhecidos em os nos.
'iOS meios sociais. Hoje, no aconchego do seu lar, dona
�ancy será cumulada das homenagens que se fazem ne.

-ssárias, e que por certo 'serão muitas, dada a simpatia de
que é possuidora a- nataliciante. ,Dentl'C. ás muitas mani.
,}'estações de regozijo que serão tributadas à dona Nancy,
;ste periódjco, prllzerosamente se associa.

j
_;_�ZEM ANOS HOJE

.
,

LUIZ Carlos Medeiros
,

\
Dr. Alloisio Callado. Promotor
Armando Vieira Gevaerd
Ayrton Sa,lIes
Paulo Pedro' Rodrigues
Júlio Calandrini

sr.

sr. Público
c. sr.

SI'.

sr.

sr.

sr. Reinaldo dos Reis Lobo
sra. SOlange ROdrigues Di 'Bernardi
sra. Enedina Porto Lucena'

sra. Maria F. da Silva '-

�}r- .§rta. Odet.e 'Luckner

r�ASCIMENTO
,
)

.cá �d�s a_cha-se em festa o lar do nosso pr�zado ami­

�" sr. �oao Nunes da Silva, Delegado R.,egional do IAPM

,'m Santa Cutarina e de sua exma. sra., C())'ll o advento de
(m robusto menino que na pia batismal recebeu o nome
f,e QTTO NUNES DA SILVA. acorrido dia 31-12-63 na Ma-
ernidade Dr. Carlos Corrêia.

'

Ao Ott e seus dignissimo� papais. os nossos parabens.

tl--------------- ,�__� _
h.
;rl

"
,

OLHOS
use óculos

bem adaptados,

atendemos com exatidôo
�uo receita de óculos

ÓTICA ESFEClAlIZADA
,

MODERNO tABORATORIO

de
_

Jtl r(fa.de e�

Santos dos Ultimos Dias
Quem'Poi JOSEPH SMITH?
Um dos mais mal'a.'V",l1osos personagens celestiais na forma J(:IlS Cristo. ' "

acontecimentos 40 mun.izo, nos -e semelhança de homens petfei J"roseph Smith relatando êste

úlim9s 19 séculos é Q.,p�qclama tos e no meio de luz e glória acontecimento declara que no

do pela Igreja de .Jesus Cristo indescritível apareceram a Um .ano de, 1820
i

quando ,tinha 15

dos Ultímos Dias. � jovem chamado JOS�ph Smith., anos de idade havia grande agi
Os membros desta, Igreja pro' Estes sêres celestiais foram, tacão religiosa no Estado de

,

clamam qUe nO ano' de 1820 dois, DeUS ° Pai Eterno e Seu Filho, New Ysrk EE UU �nde êle e

su � família moraY!l' ,lJ'ôdas aI.

se;,tas, religjosas empenhavam..
se na consersão da população i1)

------','

,.

praias ja iluminadas do interior :_ da'
Ilha, abre-se amplo caminho para o tur�ã.

.

Todos dias e invariavelmente nos fins de "semana,
chegam á Florianópolis automóveis', vindos de Guanabara,
'São Paulo, Curitiba e Rio, Grande do Sul, 'trazendo turistas,
que também vêm de ôníbús desses Estados gozàrem das
deliQjas de nossas acoínedoràs praias, já, agora Iluminadas,
oterececendo toda' .adac:ilidade ,p��a se viajar á noite e

por boas e bem cuidadas .eatradas.
1

I,
• :

,ARAUCAURIA DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO
LTDA Essa importante firma já de renome no vísínho Es-
1 ado do Paraná e em outros Estados do pais encontra-se

\

agindo nesta Capital.
Assírrí que tenhamos em mãos os dados que nos fo­

ram ,prometidos, daremos ampla reportagem nesta coluna
sopre as atividades daquela ernpreza aqui em Floríanó­
pois, entre as quais uma que promete ser de, grande vult

que virá contribuir decididamente para .o progresso da
Capital.

Como se nota. a 'bela. Florianópolis está atraindo' a a

tlo'nção do país e' as grandes Emprezils não duvidam em

cQlher seguros êxitos na terra das maravilhosas praias e
:',0 centro da Cidade que cresce dia a düi, desafiando oS

:jUL' ainda não se animaram a dar sua valiosa, ajuda,
'

da
cnml tanto esperam os Ilhéus,

Florianópolis acompanha e ISto _todos' sabem. o pro­
gressão de suas eo-irmãs.

l\jljde-mo-la a tOJ'nar·se uma., grande Capital.

CollI,a J.�Spk1ta
(Sob à re�ponsabilidade da', FEC)
Críficà "em

-.

fôrno de "Antologia
dos (mortais"

O jornalista e cronista ALL
RIGRT publicou 1!_0 CorreiO tia
Manhã '7/1/63 e a revistá "Refor
mador" de a),"Ô'Sto do a-"o find�
rep,roduziu, a seg1linte' edtica a

respeito da "Antologia do!,
Imortais" esta impresSionante ouvi declamar seUS sonetos en

obra editada Pelo Del���ta�en' tre OS quais "SaUdade" qUe pa
to Editorial da Pedera'çãQ EspÍ r,a milTh era o maior.
·t B 1"'1 -

'

rI a no. eira e que será lllJ1ça 'Corri portanto às págiuas em

,'da �ista Capital no proximo .di;. qUe se acham impressas as lloe

\4 pela Livraria' ESpírita da sill!> psicografalJas «'!,áquele aU

FEC comemorando a pasSagem
,

,do seU primeiro aniversario de

fundação.

,\

- "Recebi Um livro CUrioso -, da fonte.
"Antologia dos Imortais"

t;.d;itado . pela Federação, Espírita
Brasqó!1}a\ �ont'éi1do versoS de

>, ,:' .ó'étas

e "Reencarna

Os dois sonetoil -

"Ressurreição."

do volllm,� me deu a

id!\i,a de �ue Be tratav� dé pro

duçõ�s do.s ilustres Illembros ')ã
'Ácademia' Brasileira de LetraS

ção" - Obedecem não há dúvi

da aO estilo do ;velho amigo. é ,

a poetisa ga)Ícha Afldradi
" �,Q.l�v:eira ,lamenta a ;t_itua
.1., .. i ,,; ... _,.� ,.' .•

�...,.

"

e gra�>deza em qUe sempre
colocou o fil)o fazendo no final

esta confidência:

"E choro. filho meU choro.'
vencida

,

Por gUardar-te entre osqUe Como. sabe são to.dosse

"imo.rtais". Abri as paginas
COm a maior at,enção pensando
encontrar nel;ts o,s amigos com

ponentes da Casa de Machado de

AS�iS qUe ag'ora andam aba'l'ha

do�' �éoIJl �r�s eleições.

�iio ;�'rá\n��,�" dis�y. . q'\lis;ô'
era 'd� 'poesia"\:3i q:Ue"vieraiu' d�
Além àtravés 4�� faCUldades me

diúnicas dos dois nomes acima

citados. Um deles o Chico 'Xa
vier já publicoU livros de Hum
berto. de Campos transmitidos
da mQrada do saUdoso. escritor

no outro. mundp po.r sinaf que
Com g�ande sucesso.
Naturalmente fui ver se acha

,

vam na "Antologia dos Imostai�

grandes toda a vida

Senl jamaiS ensinar�te �
I ser pequeno."
Silva Ramo!" qUe foi a Acade

mia des'creve Um g01!ador que

sofre:
'; "E ;:'c�ne!'\��nto ':�r�ll:teie e §"ê
l.imente embOra

,:, O infeliZ' iHarpagão possui
sómente ligora

Uma C;ama de terra e um

c(>bertor ele laje."
Augusto do.S' Anjos diz:

algUns qUe aqui neste vale de

"Noite. Retorno à

Entres ,OS aflitos

QUIJj ao luta illlll!}le

líltim,o elcgl'utts
Sinto a l'crturhação
envolve o caos

Terra.

lágrimas foram meUS conhecidos

peSSOais. Encontrei logo Da Co.s
ta e Silva. Andou trabalhando
em vida nesta redação ao meu la
do in iIIoe tempore Isto é no

E a exalação de t.(ldos 0&

detritos."
E o querido Jorge de Lima:

"'Se não estivesse tão caim"

teria medo muito medo •.t
tempO do N�lo comO diria O. se Livro curiosíssimo qUe ,"'Se
nador Sá Tino.co, Vesgo nervo nOIl 'é vcru é nen trovato!'

'\SO
4e I"contestável

I

talento Da' ALL RIGnT
'

_

�
,

Deseja gb�ar das grandes v�ntagens que o "TOURING
�LP� PO BRASIL", oferece no Brasil inteiro e dentro él1.l

f brev m Florianópolis?
' ' -

bo-
i t· ,';

;6 sr. ;BRt't�'
,

'\"_", ,", ", ,,�,J.,'

\ ..

.. 'ri":\

Co/7Yeci'TIentos
,.i.1

,,-----'--

I

teíra ao seU

pensar, T9dos
próprio

Concurso de fantasias 'dia 18 no

Querência Palace ,- Sábado pró­
ximo. Grifo de Carnaval na Socie­
dade Guarany)� Jarde de eleçên-

cia no Ouerência Palace

modo d�
clámavam

aqui temos a verdade!" porem

nem as crenças' nem as doutTi
i .

nas de nenhuma igreja concor

davam com, as ,de outras.
Isto naturahne!lte, -; cuusoa

grande confusão entre; o. povo e

e�pecialme�te em Josc,jlh, Sm1th.,
Ele _achava. qUe pelo 'meno� Uma

CeI-

Igreja deveria

exJstiam, tanas

estar certa mas

declarações e

ir.,ew;as em confli� que, � n50

pl}dia. decidir. qual. era' a, certa

t' n'e�dadelra Igreja de .Jesl�,R
;

CJ!iSto. Por filn êle gàstou Ion

go'� tempo l:n li °
'

a "!3íblia' tentan

I

Soe/ais
I'. I

U{��
•

Muito comentada a beleza e elegâncía
da sra. Dr. Teodosio Athríno (Nair, no Re-'

veillon do Clube Doze de AgôstQ.·

k,

Já estão 11 venda as mesas para a fes­

ta beneficiente do dia 18 próximo "Noite

de Píerrot", com desfile das luxuosas fan­

tasías do Carnaval carioca de )964 .

do' dl!�cofjrjr qua1"· de tôdas as

oração DeUs o Pai e Seu Pilho

,Jesus Cristo apareceram-lhe 3 - Reina grande entu- •

comi homens glorH;cados e ce síasplo e anil11;l.ção, para' �,1

lestializados ,de carJ.le e ossos. noite de cai'idade 'no pró- 8 - E por falarmos em

E o Pai ',áesignando-lhe Je XiD1Cl dia 18, ,no::; I'alões do Lages.' fomos il,.farmadDS

�1Js Cristo falou a

Josep�
Smi Querência Palace. A festa" que ey;tá circulando muitJ

I

t�. "'pste é .u meU Filho· mado "'Noite do Pierrot" qüe te-, bem acompanhedo naquc- 14. - A cant?ra' Neyde

�. �*". );:n�o � Jksul:i ,ri'sto
-

'}l-á como < atraçãQ. r� d�tll.é\' "Ja. cl�de, o sr. �Ol:lei�o, r 11a.r�� ccn��g1'ada �? ."'se-
das luxu{)sas fantasias a- Luz. CIety' catarmensE),' /asm,ol,l

rcspondeU a:; ,questíJes uq per
'

,

presentadas por cOll,sagra- , ontem contrato com a gora
turvavam o espírito. do jOvem. d "Odeon". Ney·lpd 1 mes do Carnaval Va ora • 1.1';;
A:; duas personagem� DelJs e ,os I Oi

9 E d d d' 11i8- .

d
. .

I
Carioca, levrurá o mund'Çl -.m ro a as e. vaI nos eIxar. maIS vo ta-

JeSUS Cristo eram seres reias '

B ".
.

elegante, para' mais uma' que no '''American ar rá como uma estrelã de
na forma e' semelhança de ho

d Quo.'n l'a Pala'ce o ,".".
.

lt B 1'1
noite em "bla,ck-,tie". ,Os o ",re c' -, vu o no ras.

mens perfeitos. Eram pes!30a� D
'

T a
prêmios: cidade, de Flo- alno avares, sempre -

qUe falavam com J.,seph C0'!110 nh' do 'scm a- tl'CO
C rianópolis e Estado de Sa�l campa ao} , 1 P
osta tin�a chegado de Pernam

umhomem fala a outro tal como casal,Dr, MÚton ,M. Ferrei-
buco e 'ficava atê de madrOga -ta Catarina, se rã Q

I
despu-

Moisés' e autras personagens "',ados' na nlovl-',l11,antadadll CorrigindO as provas de sei.s "�
,bíblicas andl!vam e falavam 'iolll

al,·tig'os saindo após com os boé noite d'e c-artq"ade.
DeUS nos tQfnpos antigo.s.

mios de casa para a ceia �o Bar

Nacional onde muitas vezes o

têntico poeta. Reáhnente o esti Cell 'a muitos de Seus pt:ofetas
]0 é mUitti, semelhante par�cen falandlo-lhes face 'a face. Ccr
d'o qUe de fato o médiUm co.lheu

Igrejas era verdá4�,ha. <
'Ce-rta' vez' qUiUl,do fia o 1 Ca

\
pjtulo de Tiago imp,�essionou-
o rrofundame,nte o quinto versi

cu(o que diz: "E se algum de

vós tem falta de' sabedoria peça

a a DeUS qu a todos dá, liberal

mente e não olança em rósto e

ser-\)fv-a. dada". Esta. passa

gemi tocou no coração de ,Joseph

Srl\ith e êle sentia Uma' grande
nce�i-dade de pedir auxílio ao

Imundo elegante. para :1

sua prirneíra festa, aber­

tura da temporada de ve­

rã.o. o Colunista soCial Se

bastíào Reis, foi o respon­
i.S'3.�!1el' 'pela movimenrada

prom ação.

1 - Do Del_}3l'tamento
de Relações Públicas do
Hotel Glória no Rio, acabo

ele. receber ',convite para
participar do grande baíte

dos Artista s, a se, rea lizar \

no dia J!o
;
I

7 - Noivado: Com ;1,

bonita srta Carmem Si!­
via' Santos. marCJU cas,l-

resolver seus proSenhor para

hlemas.

portanto nUma manhã de pri
mavera de 1820 bosque 2 - FQi altan'lente feste­

jado, o niver elo sr. Dr. (

Ru_bens de' Arruda, Ramos
Diretor dé. "O E'3iad'J�'

l11Bnto ,Q sr. Celio Ramo<,
Filho_ O a,contecimento nll

cidade' de Lages f:li alta­

mente festejapo,

próXimo à Gua casa Joseph a:joe

Ihou-5e e orou pedindo. ao Se

nhO-l\ qUe uie desse sabedoria e

a �ua

Há �éculos qu as igrejas crls

tãs,_ e.nsinam que 'as revelações
s50 mais possíveis e qUe Dess OU

não pode ou não mais quer rcye

lar�se. porem é �ssa teoria ló

g'ÍI1a, Deus apareceU ,a�tigamen
te! Em te)ul)OS passatlos apare

ra. O Sr. e sra. Ferreira. 110

je se 1lranferíra para o

Balneario de Camboriú.

para· uma, temporada de
praia.4 - Na tarde d� se�ta,·

feira, passeava a: elegân­
cia pel.os salões do Que­
rência Palace quando eram

homenageadas com um

chá, as sras: Nelita Mori­

tz, Doris- Ramos Gomes.
Nair 'Tavares Atherino, Te

reza Ramos Rizzo e Lour­

des Ruthfuchs.

lz - Na cidade de La­

ges inaugura no Piróximo
dia 10, uma filial do nos­

so Ba,n,co, "Paraná Santa

Catarina!'. Drurá presença
iw acontecimento. o ilus­
tre Dr. Aderbal 'Ramos C\(l,
Silva. acompanrado do De

Putado Ivo Reis Montenc-
'\
gro e Dr: Hélio da Silva
Hoesch1.

\ -rr',�
11. A.S. Propague. agên:"

cia dos discutidos rapia-
'

l-ijstas Antunes Severo 'e

Rozendo Lima, está elm a­

tividades COl}1 a p\!blicida­
de para a ,mo't'ühent:a,':ia
festa, que em nossa .cidad3

'

apresentará as fant.asLls
dos vencedores dos. con-

tamente o mundo com t-das as

confusõeS existentes entre as

"árias seitas e crenças preCisa
da revelação de Deus nO Pleseu \

te tanto quanto foi preciSO no

passado. 'Por qUe Deus não de

5 - O não menos dis­

clitt-ido Delfán P,eixoto .Fi­
lho. festeJcu id:lde nova

na últÍlUé� sexta-feira. Eta
ve' revelar-se

presente'!

homeus noaos

sua residênCia recebeu -ami
gos ,para rodadas de ui'­

que.A única' rsposta lógica é que

pOde! A Igre}á de Jesus Cristo

dos Santos .
dos Ultimos DiaS

l�roclama as maravilhosas no.vaS

� ,todo o m'Bndo ,q�e.a revela
I

ção ll1�derna é possivel qUe

Dqus no.vamente tem-se revela

do aos !to.mens nêstes 'últimos
dij1s e ,I)ue agora todos os ho

mells pocle�l e�tender melhor e

te'r Unla eoncepção' verdadeiJ;a
,de DeUS posso Plli qUe está. no

Céus.

6 Sabado passado a

Direção do Iate Clube o:.l­

beçudas, rHcepciol1ou �)

cur'sos de:; carnavais ca­

\ "riocas. A renda da promo­

ção em foco será doada ao
\ '

clube �'Soroptimista.

12 - -Voltou a crrcular
em nossa cidade • o eleg:m
te moço do cachimbo bnm

co, Dr. José Carlos Ca:"­

valho.

\ 13 - Mais uma vez. o

Dr. Fulvio Luiz Vieira, pes

sQa de nome em nosso

Imundo elegoame sociaL ba

te o record en1, seu esporte
prefe-rido, que fi pescari".

15 - Cna:mento: Esta

marcado' para .o dia 1.' pró
ximo; o casamento ela bá­
nita Elizabeth Moritz com

.o Dr. Hélio Danova.

16 - Carnaval do <Clube
Doze de Ag,osto será \1:1,

séde nova. A Direto!ria do
clube ,em questão está em

grand<:;s' atividades. para o

, aconteci:mento.

17 - No próximo dia 25,
vai reunir o mundo elega ':J.

te da cidade de Tubarão
\

"p_arfL o casamento de Yara

Francalacci; ,com o s'r. U­
biratan 'Brandão. O Costü .....

teiro Ruy; da cidade d�
PÔl't.o Al�re está c::nn

\
a

r,espoooabilJ>jade do traje
nupcial d'e Yara.

18 - Já estão sendo ,a­

pontados ,QS nomes dos ca

valheh'os Que' vão .compor'
a lista d0S ',\Melhores Par­

tidos do ,Estado".

REST'AURANTE
CONFEITARIA

LANCHES
p � Z liA R I A

'"
"",

«<-lue conltecÍlnento maior pode
rilt alguem desejar "do, que o co

nhecimeuto do seU Criado!'?

Convidamo-lo a 'ler nossos

próximos artigoS e a Vi&itar_nos

Hol seguinte e,ndereço: Rua Te
, .

, nente Silveira 56. Reuniões as I

9:30 e l!1:30.
Se quiser saber mais info.rma

çõ�s escreva uma carta para a

,Caixa Po.stal 450 Florianópolis.
,

,

'.-J.�
__

BAR --Por 111lotiv.o .de mudança,
diversas peças e móveis
em ótimo estado d'e con­

�rvação. Os interessados
( ,v�ªº dirigir-se, };lO pe­
'{lo tq:rd�. �,,�1i,a;É�'M-;.'". '-,- -.,-'.-: ',' -",' '_,- '-""r:;';'

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



,Espanha Uuplicou Parque
"

'De -Tratores
. \.

. ANOJE - GUARDE -- VIS1Tf
DURI-BlOCOS

'ANUTE as vantagens:, mão-de-obra é reduzida em

)00;0; o tempo de construção é 70% menor; material

maís barato e só pl1ecisa de 2 a 3 mm. de :tebôéo. As

'paredes não deixa� passar ruido, umidade ou calor e têm

.urabilidade iliIni.da.
.'

GUARDE o endereço: - Escritó,rio à Rua Felipe Sch

mídt 34 1° aadar, Fábrica em Coqueiros - quase defronte a

SaI;!d. ,

�, VISITE a'ca\Sa�moc:t6Jf,l, aQ lado da fábrica e certnu

se<pesso�lmfmte. 'de Que �ocê

'�nes�o
já pode iniciar" 'sua

<Jc!.:'trtl9<l:0. '. I,
•

. D U R I E U X & C A. L T D A

Fár:irica de blocos de cimento _ tijoios de concreto
--

. com encaixes ::-
...
""

1

.......

"P�AIA DA JURERE"
fi. CHURRASCARIA NA PRAIA DA JURERÊ. ESTÁ

FU:NCJO�A1;{OO D�ÀRíAMENTE, AT.ENDEl'mO ASSIM. A

o.OA� AS fRS-SÔAS Q:U� PARA'LÁ'SE DIRIGIREM •

S'ANTA
ATARtNA

I

F1xàmos.lhes os tipos' humanos e os nomes das 'opulen-
Ias regJOes q1)e povoaram e e�t�o valorizando com as cio.......�. ..... � - '

.

dades que construiram em torno das �ábr1cas magníficas
onde produzem de tudo. I·Tudo se intensificou, há pouco
mais de um século, quando atravessaram 0 Atlântico aI·

gumas famílias germânicas e se plantaram no solo da hoje
Santa Catarina e, fleugmáticos, e tena:z:es, iniciaram a con·

qui;>l.� J}a terra.' ,

.��encontraram, a par ·das asperezas naturais, também
um clima salutar para o.s fortes e realizadores. E não. vinga'I

naquele rincão do Sul do Brasil o desânimo, apesar de ser

à �égiãO po�co ajudada pelo Govêrno da RepúbÍica, como
acontece com ° extremo oposto do país - a Amazônia.

,

O pequen� Estado., com uma área de 94.798 km2, é qua­
se trinta vezes menor que os Estados do Pará e Amazonas

.

e tem quáse igual população' com seus 2.146.909 habitantes.
Nos ultitrio.s 70 anos mal dobrou a população da imensa
área de cêrca de quatro milhões de' quilômetros quadra·
coso atravessada pelo rio Amazonas e seus afluenteS e, no

�esmo tempo, Santa: Catarina que tinha, em 1890, apenas
�-ã29.000 l1pbitantes, já coutava com 1.178.340 em 1940 e ho·

je caminha para os 2.500.QOO, E, e'nquanto cresce a popu�a­
.cão· do Pa.rá, acentuadamerits- na Capital, Belém, que, em .

2Ó anos, pulou de pouco mais de 200.000 para mais de ., .' ...
450.000 habitantes, a criarem problemas de tôda a sorte
COm a gente que foge do interior e se localiza nas .favelas
que se furmam, fenômeno contrário ocorre no SuL

No. 'pequeno Estado não existem grandes concimtrações
urbanas, pois a maior cidade é Flo.rianópolis, que, confor­

� me as estatísticas, possui uma populàção de 74.323 habi·
tantes, nos demais 168 municípios apenas 14. têm mais de
h.ooo habitantes.

No entanto, a renda do Estado e a produção supera de
muito. a da área amazôn,ica. PesqUisando o campo indus­
�rial verifica-se a causa da existência de pequenas cidad�s
e a multiplicidade de pequenas emprêsas em bases domés·
ticas e artesanais. As povoações mais expressivas e pro�
gressistas são pequenas, como Bl'umenau, JOinville, Itajaí,
LagEs, Brusque, com populações entre 25 e 50 mil habitan·
tês (" nelas situadas as principais e magníficas indústrias.
É verdade que, ehquanto no interior da gra,nde área ama·

,zônica o.s habitantes se diluem e vivem de' processos empí·
rico.S, em Santa Ca.tarina, a Federação das Indústrias atesta
<I exIstência de 19.000 emprêsas industriais, das quais 16.370
eom menos de 5 operáriOS cada, e espalhattas por tod('jo o.

Estado, os pequenos empresários, porém, produziram bel)s
�e. consumo de'valor superior a (3) três bilhões de c,uzei·
ros, num atestado. de vitalidade do. artesanato regionp1.

. Santa Catarina, apesar de se encontrar entre as 10 uni·

'dl'l,des que mais pagam impôsto de renc�a, 'é muito esqiIe­
cida no.s auxílios da União.. O transporte é deficiente, ,as

estra'das na quase to.talidade de terra batida e as indústrias
,� o. co.métcio. se queixam:de insuficÍência de crédito, além
'de, prejudicando o-- desenvolvimento, acentuar·se a carên·
cia de energia elétrica. E, destaca·se entre os recursos na·

turais da pequena unidade o. Carvão Mineral, ainda pouco
aproveitado, sendo que se minera hOje 2.200.00 toneladas
anuais e as jazidas estudadas' têm, nesta base, prOdução
para 700 apo.s.

-.-0.00--

LTBER PRESS - MADRI

Eln dois anos e ineio o número

de tratores existente
.

na Esna

nhu sofreu Um aumento de, cem
. por cento.. Em JaneirO de i961

0_ parque nacional era de 57.000

tratores. Nos meados de 1963

tal número foi
-

Ultrapassado 1''''

100:000 unidades. A inquietude
existente pela mecan�âo da

lavoura faz prever para Ós fins

de �)963 Um número de

tratores,

CONCESSJ\O DE' CREDITO

MADRI (LIBER
j

PRESS) -

class� «H�' em Cervera. Cácers

Mey;orca e Ridadesella ....

MAIS DE ]6 l\lIL'llÕES DE

PESETAS

MADRI (LIBRE PRESS) .�

lhões de pesetas. Estas ' cifras

CINEMA'S
Cart�zes do

• r'� ... ,�

CfNTRO
\ao josé

às 3 e 81/2 hs.

Spiros Feca

Belinda Lee'
I

pm
••

MESS.{\LINA, VÊNUS'
IMPERIAL

T€cnirnma - Tecnicol:.>r

Cen"ura: até 18 anos

Ritz
às.5 e 81/2 hs,

William Holden
Alexis Smith

TRIBUTO DE SANGUE

Censura: até 18 an:::,> .

Roxy
às 4 e 8112 hs.

Sean Connery
Ursula Andl'ess.

em

O SATANICO DE. NO

Tecnicolor

Censura até 10

BAIRp0'
Jloria

às 81/2 hs.

Antônio Prieto
Els<1 Da�iel

em

A NOIVA

CeÍlsura ;ué 10 anos

fhlperio
às 8ly2 h�.

\ Becrnharcl Wicj<;:
Hilde. Krahl em

A VALSA ETERNA

EastmanCnlor
Censura: .até 14 anos'

às 81/2 h5.

Jack Gleason
Katherine K,ath

GIGOT

CAMINHÃO

I'

No quolidcde de revendf�clo',cs (lidO-'

rlzodos. podemos resolver ::,eu 'pro­
blema sem demoro. Em nosso estoque
IOcê encontror

ó
- com CCrlt;7n . [1

pe ço ou o dÇCSSÓI io que procuro, d

preç& de tabelo, genuínos" JesrCldo�
enr 1c11.>Of'glório; gor(lnlic!os 1)d<1 In.!!r-

.

co IFI. E, 110 \ mo ele quclriúor ron­

sulld s(,!Jle· O $()ll' IfI"'l rWliollldj 1t'J,t'j.·
nr(.)� O rYi67.ilhÓ r)f(l?or 011) ()'f0nt!� -1·(.

"

tle .,e� você precisaI

Pelos�'nlcipios
------ -----�_._-----��---_ ...

Noticias' de Riu
(Do Correspondente

ZAMA) f

VEREADOR LEDIO ALCAN·

TARA ABORDA COM SUo

CESSO PROBLEMA DA E·

NERGIA ELETRICA

Dia

Devidamente inscrito, ocu­

pau a tribuna da Câmara

numa das últimas sessões'

do nosso Legislativo, aVe·
reador Lêdio Alcantara que'
é também iPresidente do

Sindicato dôs(Einrjregnd9s flo
Comércio, abordando o imo

portm1�íssimo problema da

politica energética' do Go·

vêrno do Estado, através da

"CELESC", no Vale do !ta·1
jaí.

Porarn concedidos. pelo crédito

Ide 117 milhões e meio de pesê,
',.tas que 'se

. 'tr: it: ') de 7 hotêís.. de' primeira
t·

-

: r-m Lanzarotte Palma
ca ego ria ...� .

.

.

.
., �" .. -Umbria l.a

Yugo Almena PUlltu .

, -:::...... (_Il�

gu�a de ..Ruídru e Badajô é "'-'� I.,é.
Vos' quatro hotéis .. de· primeira

A producão florestal a Espanha.
.alcancou nO ano de ]962 o valor

de 17.141.450 000 pesetas. Cabe

, 1 Gabriel HERMES destacar �]tre Os produtos frutí
, Apesar do quadro social e econômico de nossos dias, r .

feros o dos pastos cujo valor a l
tão anomalo, proclamado até em. entrevista do Presidente 7

canca acif'ru de. 6 250 milhões
da República, sr. João Goulart, a nossa confiança no País

.
.

.

de pesetas. Segue em importânfie robustece. Realmente, não há crise irreprimível, nem in-
da a madeira com .Um valôr desolubilidade financeira para certo tipo de gente desta ímen- I ,

.� 50é milhões de pesetas e as
• sa Nação: OS homens das classes produtoras. E, a confían-

, Ierrhas com cêrca ·de...2 000' mi
ça rio obreiro que aformoseia a terra construindo índús-

, trías, edificando. cidades ou transformando áreas abando­
nadas em terras cultivadas, _ digo, a confiança dós que se

Se referem 'ao vadôr da producão
preocupam em produzir é _ contagiante.

.

- floresta Sem industrializar.

Vimo-lo, há pouco,' em. Santa Catarina, copversando.
com os íntrepídos batalhadores da produção, sentindo o

�-_'.
Q carinho saudável' ao povoador que embeleza e valoriz� a
terra' pátria.

,

Declarou o orador que o

povo tem verificado com jú'
bilo ü grande interêsse do
'ritual Governador Celso na·

mos, na solt�C;ão elO proble·
ma energético. de Santa Ca·

tarina, atendendO com ,cario
nho as aspirações de nosso

povo. Fez questão de frizar
ter �ido elas mais felizes e

acertadas as escolhas 'por
parte. do Chefe do Executi·

.

vo de nosso Estado, os Di·

retores da "CELESC", atra·
vés do dinamismo jamais
desmentido dum Júlio Zanc1ro'

ny como Diretor Presjdente,
e que tem sabido honrar

sobremaneira todo o Vale

principalm.ente Blumenau; e

da eficiencia comprovada
dum Hermelino' LHI'gura,
Diretor Comercial, defensor

legítimo das aspirações do
Alto Vale. Afirmd;u o omdnr

possuir .a "CELESC" em Jú'
lia Zadrosny e, HermEÍlino
Largura um 'autêntic{) Duo

de Ouro num
- trahitlho es·

tupendo em faval' da grano=,"1':'!:'�,�""",,.;.i-

em

Com perfeito conhecimen·
to de causa., apresentando
detalhada exposição com

amplos e�cla�ecimentos, o

'líder �esseãfsta na. nossa

Câmara disse da entrflda em

funcio.namento do 1° Grupo
Gerador da.Usina Palmeiras:

abordou a construção da li·

nha de transmissão que de·

manda de Blumenau em di·

reção ao Ano Vale que está

ultrapassando Apiuna e fa·

lou também' sobre a construo

ção da Estação ,Abaixadora
pela "CE�ESC", em CaIfôas.

r

Disse com acêrto o Verea·

dor Ledo Alcântara ser' de

vital interesse a 0ivlllgação
dos trabalhos da EmprêSÇl
Força e Luz que nunca se

descurou de seus comoromis
sos para· com a coletlvidade
e sempre ocupou lugaT de im

portfmcia no setor dircua·

mente' ligado ao PJogresso
do Alto Vale, notadamente

.

Rio do Sul:
Iano"

"Jn1

Ao Correspondente CYZA· o. que achamos. rnteí rn jus­
MA sempre avesso as baju·. tíça uma vez que [untamen­
lacôes, uma tarefa como a

I.
te com ElzidesScoz e outros

presente sempre realizamos grandes valores forma e�ltre
com justificado orgulho, vis os democratas mais. \ Iervo­
to tratar-se de "dar a César rosas desta região.
o que é de Cesar" e não a· . O Coordéiiador elo progra·
penas os valores acima .bem ma que á todos dispensou a.
'como os dirigentes da Força melhor das at-enções foi MI'.

e Luz Santa Catarina S. A.; Conroy.: Em Los Ang'eles a.

merecem a estima e a 'con- maior atração foi a .Disney­
síderacão da nossa gente. landía .d'onde- Ii:lziclcs Scoz

Dentre os verdadeiros abne- trouxe as mais b�1 tas rccor­

gados. cometeriamos i1nper·· dações. Sna atenç80 foi Iam·

doávol injustiça si oml!igse· bém despCl-tati.ll. '(.11) Chk,l'
,\Y1ttl:;,) .r<y' nome �.h1n1'!'n\If) C\Uin' '!.,'O- p�ll!ll' v', El'lllft�$M<!��1" ... -,;

"

AlfredQ' Campos que em é· Ci�y, caclü um ('I)�rll 70 :\11'. RfPRESENTA(ufs..._A. :5. IARA, !iii 34 ntHH i,n;j1tlfíirmnml!l fi trlÍi�"
pocas remotas quando Ins· . ,dar('s s- rmtmns pnl:'l esla· 'efidmlfé tubêllüril püLlldróiln II iÓfiiÓI� dff Wrlll ó IJíU\li "iiiili; .. ,;
petor. teve a grata J1nnra ele cionamento (lp' Vrk\llos alô

SUo eqüifiê' CSllêdlililntlli e Wilil flbvô� '''f1fíl\iHllii(f,6 II". j'!ilii;;:; '3
presidir a instalacão da Co: o' 20° ãnclUt'. j

iomui�, Parll Ílbier ufiÓilfiílÇ II� S, Puulil a Riil (<1;; I'fii,i.ijl'ii' ,;."
l.etoria Estadü>ll de Rio elo Real.�í\[l o íTl1.]Ulll0 oprl'o Í1ü, r,[iblidíÚjiu�) tôil!lr, ii \ilft léjllémllõ\l'iü fi l1Í1ilill ii,fíiii iii) IJ"'
Sul quando er-amos dist.rito so das lntt'rpri'tps, llOSSflS

11&16. [ iióii!1 �ií bjliliiíiiliH Huil liMÁ ..mi,\ili<1 � "I,i 1\';ill,1 ti.
de \Bl1pnenau, Bela AliançR lxii.ridas 80fll:1, DUf'nl P Li· wdll ·(ltlíld�. Pe{fI íillôlmjj!Üfj� i1�·;ta jlliiiill (ln �\ur.�. I,;;,il
Em seu subsÜm'Cioso re m1, Aú'ncb. Dpel:H'Gll para a

latório' 'foi bem feliz o Ve Tep()rf.a[�('m ll1ír,,':l' irnuqilur'
reador Lêdio Ancfmtara ac fôsso Eín' ('Í[-Y:hlo o TEi.(llno
fazer um levantamenf,n com de viel.! (In 'lr::\Íjrtihn(tnr nn.,10(

pleto das atividades da Fôr visil ou imlúsüjJs emdf' todos

ça e Luz e também da "CE possllinm ulpffí ti:J f':lsn pró
LESC", motivn porque çon prin, la'ml1(.m o· r-?II'T'O f>ní­
gratulamo-no� com o· ilus pri.(l,' NíllTl:l. L'ihrira (10 C·('1'·

tre edil riósulense. veja a ht·enc;Fto do;:; hmsi1ei·
1'0S 1-Oi d(':;PPII::rd:l p31':1 \)

I segnd)tf'" ('[ISO;' :11\"li1 flns flU·

tnmôv.eis (1:1. tO! fi il.ln.c1n düs

que nlí tmlní.h:lnl'. ·iflO�, poso
Slwm o Sf'ffUnrl0 V0kuín
Merece c1f'stüquP n j'�lto r10

salário mírl1.mo ;.tu:-,I SPr de
10 dobr('s por di:l s('n!lo que
a mflinj'ia p,'rcrbe um pau·
co l11!1is. O moto)'ist� .1(' tn·

xi lêm o sal:lrio cip ::lI) dola·

res por di.a e () n1('e:mico es-
poeiali7.fldo �'1 c1ühnes.

'

Corn impnso jübllQ
.

F,l?:i-
des Sco?: nfil'moll qno nn·

q\lele pais amigo nrnhum
.

tralmlhnctor consoguo ('m·

pl'C�o sem SOl' por inter·.
mc>�lio de seu 'Simlie:ü,o

r

e

que todos SflO sinctic·aliza·
çlos.

. Para seu filho o Presiden·
te rio. Sindicato dos Mol.o·

ristas trouxe uni rádjo por­
ü'ítil de fabricação. alemã (o.

americano é mais caro e.:·
'vista do preço da mão de

óhra), 1 estojo caneta Par,
ker. 61 e uma máquina de

escrever, custando tudo o

preço. atual de um bo.m rá·

dio po�rtutil. no Brasil.
Uma esfei'ográfica Parkel'

El7.idcs Sco?: p�)l: especia\
g�ntileza trouxe espt'cialmen
te para o .autor destas li·

nhas, o quo a��rnclocem()s,
sincemmente.
Estg o excursfonista e1:1"

CY

SINDICATO DOS MOTORIS
TAS DE RIO DO SUL A­

GRACIADO PELO PROGRA·
MA "ALIANÇA PAnA O

PROGnESSO

O nO,sso particular ami·

go sr. Elz{de Scoz, na quali
.lê clp Presidente do Sin

dicato dos Condutores. Au

tônomos de Veículos ;Rodo
viá'rios de Rio do sul, en

tidade' sindical com jurisdi·
ção em :3'7 muni'cípios do
Estado de Eianta 'C[(tarina,
esteve durante 67 dias rios
Est.adcs Unido.s da América
cin Nade, agraciado que foi,
juntamente com 5 .çolcgns
ele diversos Estados do Bra·

sii, pelo prcgTama "Ali:mc;a
para o Progresso".
Fora1n cOlrtpanheiros

tão excursão,proveitosa
Biubosa, de M!lnaus, Atnazo·
nas; Jose Ferreira,1 Terezina,
Piauí; Vicente de Panla Co·

mes,\ Petrópolis e José Reis

Freitas, Nova Friburgo, Es·
tado df> Rio. e Vitalino Perei·.
ra, Florianópolis,
, Nas visitas efetüada<s
zides Scoz destacou Miami,
Wftshington, Nova Yorl<, Bú:
falo, Panamá (�nde e�tive·.

I
.

ram nas famosas catamtas
do Niagara), São Luiz, De·

troit, Pontiac, Chicago (on·
de foram alvo da maior 1'e·

cepçãQ no Porto de São. Pe·

dro o.nde tremulava o pavio
I

lhão "n,uri·cerde), São Fran-

cisco e! Los Angeles.
•
É a,.;;e{!:llnda vez· que o

nosso 'ISindicato dos Moto·
ristas , recebe tão honrosa

deferêqcia e dentro. em bre­
ve nov'amente lá estará na

pessôà
� do verdadeiro lídel'

de

EI-

. [".I

RCinft�élítaflto 1ft nesta
.

cidade-
'f:. �O('.\.�
( '( • .\i I': I:nfl F:

. 1,U:J'i: 1';:';1·;vr .\(;I')I�S
i'll!.\ li, ,\111 «('1 721'­

, I':�TI: EIT(I.'

U m t�t·(·" h \':�';' I f' U n·�t."i .

jllrll
,

�.

'do Sul
borantlo um substancioso' re impressões mar:níTieas piln­

cipalmente pelo l'E'?;ime ele­

mocrático que lá íunr-iona
em benefíc.o de todos.

Iatõrio .que será dentro em

breve remetído para os Es­

tados Unidos d'onde trouxe

ALUGA-SE
Uma sala, própria para consultór-io médtco ou OF(\]"I(í·

rló, sita ii rua Dr. Ful via Aducci, 1285. Tratar pelo fone 2f�)2

ou no enderêco da mesma.

11.1.64 .

.,
I

R[PiHSE�i;ÂçÕr$ A. �L tA � A
R. Yíi.ititl, (iS7· Cünl' )2· )él. :14·R<j4�· \, t·Il,�J(ll·. >

,--------.---� _ ....._----

TA(_:[RUZEIRO DO SUL
Novhs irorúrios dos lX)NVA(U, ·10
Direto a São Paulo'e H,jl) de .Ltnc:iro

_
:1:1, /1 n. c Ga. 8S J 1,4!)
DOM(NGOS 14,45

PARA ,-

PORTO .i\LEGHE
3:1 .. 5:1. (' SAnADOS �s

DOMlNC()S

TAC�CRUZEIRO D'O SUL
"":UMA BOA VIAGEM

10,30
11,15

SEMPRE

-Facliidãdé-'Estadual de
E D I T Al

Educação
Comunico. ao.s· interessados que estarão abertas dr 2 R

:'11 ele jnn0iro de 1964, nn ho.rá.rio das 8 às,12 hnras. di:i\'in-
1110111,e, na sede da Faculdade (Rua Saldanha Marinho, !i.'j),.
as ,inscrições ao Concurso. de Habilitação à tuntl'íeul::l na

1" sefle do Curso rIe Pegagogia.
Os candidatos deverão apresentar, no ato. da insci:'i(':"to,

os 'seguintes do.cumentos:

u)"compróvaçáo de nível de escolaridades
clusdo. de curso colegial cu equiva1ente I;

b) ca�teira de identidade;
G) atestado. de idoneidade moral;
c\) atestado de saúde física e mental;

exigido (('on·

e) certidão. de registro civil de nascimento;
f) documento. que prove estar em ,dia com as obriga·

Gões do serviço militnr;
p;) titulo eleitoral; I

ti) prov�1 do quitação da taxa regulamentar ,de jns�'

-

cripão,
Tôdaf; as informações ,serão prestadas no. loca� e

l'lÍrio acima indicados.

FrorianópoHs. pm 13 'de dezembro de i96�.
Arno Be..1r

R,esp. pI Sec'fi-·tal'ia

ho·

- -

w

P,articipaç1ão
Gnlll'::tcy A. S:l\\to� Cêlio Rf"liz!T1'io Ramos

I .

, {l

Sl"l1lm1'fl ..

o

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



NO CLUBE DOIpS MARIA .

de Agôsto, sabado,. foi realizada a Ramos Gomes, no se\1 al;1iversário no

Cerimônia de-Assinatura do contrato com sábado 4 recebeu a visita de um grupo de

a

.

ARAUCARIA Desenvolvimento, para o amiguinhos, no Palácio Agronômica - en

lançamento 'd€;l títulos p�trimoniais o que tre as presentes posso' destacar: Joyce

possibilitará a conclusão da nova séde e Ramos, Maria Aparecida' Simão, Alzirinha
a remodelação da séde :S&lneária. Assina· Ferreira Nair Maria Laurinda, Suzana

ram o Ato, os srs. Presidente José Elias, 'Gaspar de Oliveira' e Regina Patrícia Lin!;

General. Vieira da Rosa, Coronel Antônio NE(ves. Viajou para Brasília e no Caroa·

de Lara Ribas, Desembargador Eugênio vaI estará de volta.

Trompowsky Taulois, Dr. Jauro Linha·

res e Dr. Klaus Marske, Diretor da Arau· RECEBEU'
cana Desenvolvimento Econômico Ltda.,
q-ue estava acompanhado do, Dr. Nprbertc
Brand, também 'Diretor da referida 'firma

Um "çQq" ,foi servido aos presentes.

muitos cumprilnentos peio S@u "Ni'

deputado 1�o MontÉmegro, re

do P. S.' D. na A. L.
ver,r, (5) o

presentante

CIRCULANDO
na "Joiacap", o Sr., Dario

funcionário' do Ministério da
,

't:<'J::

_ APÓS

Busch, aÍtc uma temporada de férias na Guanabara,

Saude,' regressaram, o Comandante Antônio de

_ � '1' Ávila d(l Malafaia e sua ;flUJó\ilia, ,Chefe d,l..
Estado Maior do 5� Distrito' NavalO CLUBE

Paineiras, vai excursionar, próximo
dia doze, no Balneário de Camboriu. FOI

realizada, sábado, em Blumenau, ,O

casametnto da Srta.' Cléia Maria Zimer··ELIANE
Maria tins, ficou noiva do Sr. E'zio, mann.

Francalá-c�i e comemo" na resid'ncia

dr) casai Dr. Zulmar Lins, Neves. VIAJOU
para Nova York, o casal' Jim (Helena

PROCEDENTE Maria) Mayoney, que passou uma tempo·

de Lages, ci�cula:ndo em "or1;>ita" f�o rada de férias, .na res�dêricia dó SL e �ra.
rianópolitana, d éasal dr. Renato (Ada Ma· Almirante Munllo (Hllda) do Valle Sllva.

·A·lmp%iêónsã··nãliãôã·':ê�,s%ànQ
Peregrinação üo PAPI

ROMA, 7 '(OE) - A men· esperanças que a Igreja�Ca· pelo Papa ao mundo, conce·

sagem dirigida de Belem tólica sucita no mundo. O dendo tambem, um grande
,

P I V h J'ornal socl'all'sta AVANTE, e interêsse ao caráter' liíistóti·pelo Papa au o I aos c e· ,

fes de Estado e o retôrno o comunista L'Unitad, res· co do encontro entre o Bi'·
".

saltam a l'mporta-nCl'a da p� de Roma e o PairJarcado Soberano ,Pontífice 'ac' ,

Vaticano, constituem os ti, mensagem da paz enviada de Constaptinópl51'
tulos principais da impren·
sa romana de ontem.. I'll

Mensagero escreve: "A I;gre·
.ia do Papa ,João e do ,Papa
Paulo, enfrentou . o proble·
ma da unidade, e tanto na

linguagem, como no gest'·

Papa, em l'elaçao aos ch�·
fes recúnhec�dos' e venera· .

dús .ll.as conIissões separa·
ras, e em relação a comu,

nidade judáica, poderemos Cheg'ou a cidade o Gal.' Paiva
descobrir algo que é supe, Ch�ves' indicado par,a, comandar

rior a uma simples promes· a I-'ôrç� das Nações Unidas na Q�ribu,nal' Regional do tt'aba,

sas, e que já se faz sentir o faiXas de Gaza, Recebe�á instru lho aprecia';á hoj a primeira au

catar da reconciliação."
,c.

dlência de dissídio coletivo im

1'1 Popolo,
I

afirma que a.. ções do sel'rtár;o geral da ON'lJ petrado pelo sindicato ila cOns
peregrinação de Paulo _VI, e depois. seguirá para o Oriente tr'lll<:ão civil Os trabalhadores es

foi de oração, mas' tambem Médio. Itão pleiteando um aumento �ala
significou o 'testemunho das rial de 110%.

N. YORK

RIO

.,' ,:J:, ';.<�,'T )?<:,' '\f'�\::+�:i: :�:;:;;;::�:5:;: .�. (,;'L:,:�
.-'-"���'�-�

'_( ......._ • -: '

0.:';

,

c,aufor de
.. ��has. carnavalescos

,

Atquite�o
Ex:periênci,

anta' 'Catariná
r \ '

dos EUA

PLANEJAMENTO

Na palestra «;lue m'nl,f�Ye,
com a reportagem, 'o jovem
arquiteto disse que o con­

ce't;) de _!)laneja''lJento �
talvez o mais 'de"envolvido
na grande Nação America

n�, dó Norte, mais que em

qualquer outra 9arte do

mundl. Como consequên­
cia, possui exce)entes rodo

. I
,yias. indústrias dE!vida'�t1en
te

. localizadas (entr�' elas
. o tUI':smo) e uma agricul­
tura 'cri.n produção; tS.olí��
-tada 'pews' mercados com

sumidores. /

O trabàlho n::> Curso de

Planejam,ento é sempre de

senvolvido ;lÍi::>r eQulpe, cons

tituida de técnic:os 'erp ar-'

quitetuTa engephC}ria; '.eco­
nomia\ administr8Gão; et,e.

O ,�.ssunto em estudo,

segund:) o noss:O entre',is
tãdo, en volVe umá deter­
'lll;nada região, na qual
vai ;;er nrestada a colabo-

r�ção, ';0 que se relacio�ha
,

,c::>m Isoluções .de ordem só­
·cio-e·conômica, Inicitalmen

te I é ,__rei to o Íevantamenw
da região, às' cond!çõ.es, e­
xistentes, sé�s habitantes
as influênCias i�ternas e

'externas, enfim;, uma PeS

quisa de
-

caráter regi;:mal
em escala

_.

nacional (reh­

ções de regiãb com' r.egiào
e' região com o país), 'J \:1- j

;;;0 da terra' '- percentagens
e relações, condições topo'::
gráfi!cms, rese:rv'a:s en�rgé."
ticas (hidraulicas,' "termoe-
létricas e até atômicas) .

, .
'

bem como o sistema de c<>

niunicacões, que tàmbém é
.' \
abordado.

.

TodJ êsse levantaménto
é efetuado. na própria re­

gião em contato ,;com.' o

-mei:::> ambiente.
'

Coletados
.

! " .

os d,ados é irliciado o tra-
'balho de. semipár)�s, em

conjunt;::> todbs '.os ,proble­
mas, que é a ,parte mais

,

demorada no trabalho. A e

tapa seguinte é a parte. es

se nc!almente técnica, em

que se elaboram os pllúws
esquemáticos c:')m visuali­
zaçãd perfeita do. que exis
te na rég,i\cí, Nova etapa

então é iniCiada, com as I

pr:>posições apresentadas
pela equipe 'em forma tam

bém de mapas' e plands.
colab�rando de 't,llaneira e­

ficthente para a siolução
finar dto projeto.

corno é sabido; em p_

omia fechada:
EM 'STA. CAT.l\.RINA

Prossegue: "'O ,planeja-
n to Urbano, e Regional
u'm ass�nto�'de flagran­
necessldil,c;le,' 'principáh'­

e�te .

nas reg'iões menos
Os -pontos mais em eví- vilegiadas do .nosso país

dênda são os meios de .io de P?UCOs govern:>s .aler
munícações, indústrias e a dos peja con,;tante sede
agricultura, tudo em rela- progresso de determina
Içá:> aos mercado- consu,nt /3 �'egiões 'd'J Brasil, es-
dores c _9rodutores, pois _9ptando por esta Ifor.
nenhuma, região> pode vi-,3 racional de como ata-

nhedmento dós segurad,)s
do recolh:mentJ das con­

tribuigôes 90. �30�� sa:ário.
é, que Os Institutos pag>l-

-
'

,'.
'\

rao a�s seus p0nslOn ,:tas
e aposentados ,0 �ene-fíéi1),
As instruções- são as 8e-'

guintes:

contribuJ;Õe3 inCidentes so
bre o 130. sala,ri::> será .�­

fe�úad'o 'mediante guia pr.ó
.pt'ia, 'd,v\!l'i>a da re1erenle
às ,cQntl'ibu1çõeõ de .

que
tra-ta ii. dada Lei Orgâni-
ca,

1,0 - a contribuiçã::> em

apreço iQcidirá sôbre o

total do ]30, salário. nã')
est9ndo ,êste, no cálculo a

ser fe'to, sujeitJ às li/mi�
taçõe; atuais mÍllirna ele
'Cr$ 17.8·ÕO·,00 e 'máxima ::.e

Cr$ 105.QOO,00.

BALANÇq, DO LA.P.C.
ANO 1962: - Parl} os que
julgam que os Institutos
de P,r'evidência SodaI aue

,cadam muito mais do que
concedem, em benefíciod,
e.s um .espelho do Deuwns
traüvo da Receita :(1e. Con1
tribuiçôes 'e das Des_pesas
,com BENEFICIDS E ASSIS

-!. - ôBre � 136,"8a-Já�lo' ni'to - TENCIÂ MEDICA" NO' INS'
Incidirão, po!,éin; as con­

tribuições para terceir:Js
sto é' LBA, SENAI; SESI;
SENAC; ,SUPRA; etc;
3) ,- nos pagamentos do
130. salá1':o efetuados' no
CJi-rer do' ano (CO':-rw s.eja
no cás:> de cessação de 1'e

la�ão' de emprêgo), ioci-:
. dirá a c.ç>n'tribulção espe­
cial;
4) - os empre gadores de­
verã::> e1aborar -a fôlha de
pagamento' do 130, salá­
rio sep1·rad::lmente da dos
demais rendimentos;

\

5) -, o recolhime'nt:>. da
contrioujção' especial ,das
contr,ibuições normais no

'. ,que se refere à fiscaliza-'

-'tituto de Aposen tadoria e

Pénsões elos Comerciário,;:
1962: Receita - de contri
b)l' çõe's (emprêsa x segu­
r.adoÚ ,3Ui91.356,093,90
'DESPESAS c:::m' btmefícios
.... 24.'109.479.640:60,

�ESP�S�S co� Assistên-
C13. Medica ..... , ......

5,194.782.644.30' ,

- Porcentag'em da DESPE
,SA sôbre a RECEITA:'
Í3eJ;iefhos consumiu. 77.()
da RECEITA.

. Assistência, Médica· 16.6'
da RECEITA,
O IAPe dispendeu' em San
ta Càtar:na. em 1962; 'Cr'$
314.33.5.892,80 em benefí­
cios

r

cal' U;!11a antiga mOlé"tül
chamaela' miséria POucas regiões subdesen­

volvidas do Estado e que
dispõem de potenciar sufi
ciente para acompanna- .

o§ grandes dese nvolvi'men
tos da era, atual'

/

'Em trânsito para Flori-
IRainha do Atlântico Catarj�ense ;�::00I�;e:r�Co:tr':;:ui:��O

d 1964 P
,..

d V e'o' José Mic1;lel onerem. da Di
e ,- ro'moçao 'e,. eran I

visão de Pr0jeta� da Dire.,
VOU ria) Valente, ela uma das toria' de Obras PÚb_lic:as do f

entrar em .atívídades na promoção tes do ano, êle, Presidente do Estadd de Santa catarí-
RAINHA DO ATLÂNTICO 'de Santa Catar de Junho"· daquela Cidade, qu

_
sfille de

na,' que acaba de regressar
na 1964 - Promoção de veranêío que 0,1 sucesso no "Revelllon", com o

dA1�'
'.

da América do Norte, onde
cieí em janeiro de Ú161, no Balneário d q.uarenta e três debutantes.

"

"

esteve freqúentand;:>' um

Camboriú, quando foi eleita a primeira . ....... '-:
Curso de especialização

Rainha - Carmem Dal Magro; em 1962 NO PROGRAMA· i)iio Gua·
O reterído arquiteto, foi

Marcia Reis, no mesmo balneário e no Radar na Sociedade, da RáJ', CijL\raucária .

contemplado com' uma BoI
ano pp., em Cabeçudas, no Hotel Balneá- rujá, agora. pattocinado pela �<t,.:.v!�ram sa de Estudos 110, tnsutu-
rio Cabeçudas, foi eleita Zilda Mar!a neu- Desenvolvimento Econômico Ltd· PARA l,ples, t') politécnico da trn.ver-
si, que neste ano entregará a faixa a sua entrevistadas:' Doris Maria Ram�po a 'carr\inio sídade 'do Esad.J de Virgi-, ._..,

<substítuta, Maria Aparecida Simas e

l\1:ar��1l};\e.J.. nía, nós Estados' .U�idos
_........==:=. �'-=--=--:::..--- - =':;"''':':'::'_Q;�).

Ramos ·Gomes. )ç,,r anto ,I
ela América, com dlTeltlJ a S O C I f' 'L

r-
•

'. '''''\�'"'I'. \

.

,�,r

NA ,., e' J .. frequentar o Curso ele Es (.

confortável residência do Sr. Sra. Dr. O 'RECEM·CASADO .< r.' ecializacão : em Planeja- r""

Aderbal Ramos (Ruth Hoepcke) da Silva Umberto (Alse Franco) .Gdl,r��o, proct: ' ada�\!nto,
•

.!.J�rocinado ��la\. a. � ",/" ../'
: 'LIIWIUilAO.DENTlSTAdia 29 pp, aconteceu o noivado da elegan dentes de 'Porto Alegre, resi in o Ines, m tU�"'nl'z.açao' do� Estado�

_

.-7
_.

-»

'.. '.,. .. /' , CLtNTrA 1)1 Uh'.NA E !\jO'J'lJH.NJIte' Silvia Hoepcke da- Silva com o Dr. Ma 'Capital. Orá ·m"-canos a. técnicos ex- CC'NTRIB'UIÇ"f\ e . ,�,.•
,

Ex D ti t d
.'-

-

"'_',' en IS a u "Sei nmar:« r;amiliallo Pio XII de. S. Paulotusalern Comelli.
Ame �d� ente' das três A- 13 SAL "I""m AL SOBRE O O. - o

.... r.:r�l'·cJadec· 'Tratamento Indo:ur uela AI: a Rotação _ Pro'teseA MINHA '

cluaiv azenêl.i· com.petição de . .

A d id �'"
1 o con'e1?·�Llct ,�,

IiOh'. 11
'

Coluna Social, na Revista "IC", apre RIO:_ -, ten; en '��- s:a p.,;, �bntribuições sôbre . A {O: D,as 8,:�O às � 1,:3(1 e das 14 às 18 horasEM TUBARÂO
.

d mérícas, eif�zare:�nllzada em,
citaçao de dlverts.,I� .J.ll- ,êf130, salário não serão in 2"s 4"s e o" FEIRAS ATE AS 2()�OPróximo dia' vinte e c.inco, acontece- Sentará .:__ o Baile' das Orquí eas, que .a

\lummab-t-i �

"D b a mocrática {1'", . sa,dv,s, .v. amos",-pI'l'n,teres dlV du.alizad,as nem cOll1-, �UA NllNE� MACHADO,.7 ESQ.! JOÂO PIN.1'O-rá o casamento de Yara Francallacci, conteceu no Clube Doze; ezem ro

W h' t ,\-l'lOltee" _,.-u ..

J'

NOl'te", com os. t:1rotl·nhos. elega,ntes, 'rtlali· as mg .on., '
,

"tltj
I

(
.nstt'uçoes ,1escrever .1S .Gutadas pclra' efeitJ de apli--com o Sr, UQ.iratan Brandão, as, 17 horas u

_

PI o'fiQ _

-

zndo 'no Querência Palace; As E,legaTil.ter 'urM:' 4i�2.rl,'respoito da lei '-:a"ãu da Lei Orgânica dana' Mátriz de São ,.José .- Após' a cerimo ..

O CUl;SO teve a Çlura,,'\ _ _'rofun a._" e 'j y
_

,

nia Religiosa, os convidados 'serão recep 63 de S. C. e as Personalidades que niais .. \ .....IV.�, "E ov�mbro últi- Prev dêricia Social.' inc1u-
ciónados na residêneiá dos pais .da noiva sé destacaram no Ano �3 - e ou�r�s'·.no. de cinc,) meses, sendo de

mo, qUe""institui o abono sive para. haver quaisquer
Sr. e Sra. Orlando Francallacci. tícias do mundo social, catarinense' caráter es:se ncia_llente

especial a ser pago aO.3 prestações :a·sseg�radas ,petécnico, com objetividades, ..

t t d la. 11'le�ma lel"\.penSlOm.s as' e aposen a JS �'

SOCLBIS, na planejamento', dos Institutos de Previí.lên
urbano e reg;onal da cida· cia $Od3L Gomo é do ::0- 7) � o· recolhimento dasde na 'regiã;) ónde se acha
localizada e vice-versa.

,

.'

Co G:vêrno. sio Est<l­do de Santa Ca-tarina, PQ!,'
exemplo, �l'eoCuP3do-- com'
o desenvolvimento. da terra
ca ta,rinense procu"a '

,
". ' • mter-

re�acwnar .

sua Pl'Oporcio- 'Antes de en cerrar suas
nada prqdução ag:rícola

decla rações, disse o nosso
co.n a :Jrodução inc!usr:al entl'e"iskdo que muito co

traze ndo seillpre novos laborou com I sua perma-
t' nê .. \1.e: nicos JE ra : desenvolvi I eaCla nos EUA, a

_ yaríg,
mento sócioeconômico «as n� ·que se reJ,3c·ona_.."c'J1'11'�'

seu de��I"'>""TI4f •

. "li,.;
-- .. .'1,.1>\::1, O.

1 1" ' ..

'�

....... _._-
�------. _A ._ ...�_ •. _., ...�

MOUR.A

"�U'IJLI" .'te m,aTI;Uó), I,uu:nLC/; ile 17We'�yá(J, nomell COo
·<�f(,tal-', L,tUlu •• .1.e e/jta()�Leclt!1.e'n,o, 'lns:an!�. ;ratJe. df

l1uu l�llt!lHt .)11 II 1::11 d. �� - 1 U and.ar _
)ALA • - " dO) DA "A- A NAI' � fLOkIA"OPOLI: - CAIXA POSTAL �7 - FONE 39,12

Çolégio ·Cafarinense,
EDITAL -

·EXAME DEADMISSAO - SEGUNDA EPOCA-
J FEVE:t;tEIRO DE 1964

InscriÇão: de 2o/i a 3li11i4.:'
Realizações: de 5 a 8 de fevereiro.
Horário: Po!tuguês - 5/2

Iv,Iatemática - 6/2 -­

Hist. - Geog. - 7/2
Port, - Mat, - 8/2 - Orais) " ,I

Documentos: Certidão ·de idad� OI anos comple'tos�
até 31 ?e dezembro de 1964. N�o se aceit'am c;ertJdóes de
nascimento com '3 observação para, fins escolares, ou. si­
mihtres, nem pública forma,

Atestado" de vacina recente.'
Atestado de sanidade física e mental (oficial)
Taxa de inscriçã0: Cr$ 800,00 (oitocentos cruzeiros)

,
'ObservflrÕes' 1 - Todos os documentos deverão ter as

�ir�s_r�c����:i��'portUgUêS será eli;��I::i!1!endo o
canfúdato obter na prova escrita no mí�imo .grau cinco
C{». Ha\(erá obrigatoriamente prova orlitl. em Português,
,em Mi'ltemátiê'a sómente para os que não alcançarem grau
,dine? :(5) na escrità. A prova de História e Geografia,,�i-á.
sbment: escrita,'

.

devendo o candidato obter no míniplO
grau tres (3). '

\,.,

3 - Para a matricula na la. série do Curso Ginasial! os
eandidatos aprovados ,não poder.ão -completar 14 anos

I
no

dec_orrer'do'.ano letivo de, i964. ,

EXAME DE IIa, EPOCA - CURSO'GI�ASIAL E COLEGIAL
.

Isncrição:· de 20/1 a 27/1.
Taxa de In�criGão: Cr.$ 800,00 (oitocentos cruzeiros)
Realização: de 5, 31 8 de fevereiro.

", Horário: Português - 5/2'''':'' 8,00 horas
Inglês - Física - 6/2' - 8,00 horas .- /

Matemática - Química - 7/2 - 8 horas
GeIDgr. - Ciências - 8/2 - 8,00 horas

. MA'l'RICULAS PARA 1964 )
Curso Ginasial e Colegial: Tbdos os alunos que não

,efetivl!-reÍn suas matrículas' deverão fazê·las de 15/2 a 20/2,
sehdo que os de segunda época terão prioridade de vagas.

,Curso de Admissão: A matrícula ao Curso de Admissão'
ao Ginásio será efetuada após uma entrevista do candidato
e pais (ou responsáveis) com o Pe. Prefeito de 15 a 27/2/64.

, Os candidatos deverão completar, no mí1nimo, no decorrer
do ano leitvo .10 anos e no máximo 12, '

)

INíCIO)J0 ANO LETIVO: 2 de·março de 1964.

Florianópolis, .24 de dezembro de 1964

Ir. Jose Jadir Hartmann S. J. -= Secretário - Reg. 1267

,-

,� ,. \o. 7
__

•
. t. _ _ __�

__ � _ _ _ _ _ _ __

P.-Bertholdo BraúrÍ, S .. J. - Dir. R. 4656

Sociedad'e Anonima
.

.
.

'MATRIZ,: CRICI-UMA - ,SANTA (ATARIN'A,
" ,END,EREÇO TELEGRAFICO· CR'ESCIUMENSE

/ ,

ServJços de cargas e enêomendas entre São' 'Páulo : Santa' Catarina e\PórhrAlegre, "
,

! •

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



EDITAL PARA COBRANÇA DO· := ;:,=�-:;:.ov,,: ;:�::: : �75�:�:���dE·
�

IMPÔSTO SIN'DICAl O· Presidente Jo�nson m�nclo : ���t�:�iO _

O SINDICATO NACIONAL DA INDUS- nou específicamente dois proble * tTAJAi -;. -: -: s:
- �Ô�rO

.
, mas que devem atrair aatenção.

-- "I' ,......,_04LfG�
TRT 1\ D,A CONSTRUÇÃO' DE ESTRADAS, de todos os norte americanos: A * FLORIANOPOLlS 'h\

. -

,�

�.� * LAGUNA
'

�
' ....

..-��=- . ,�.I
PONTES, PORTOS, AEREOPORTOS, BAR :�:7ç:sn�a:�etc:::::'t:: :u;u:��: /* TUBARÃO . \

II"tl-
:;;::::::-

RAGENS E PAVIMENTAÇÃO, com sede
são comunista no ....'."010 , ;.. CRICIUMA

.

!
-

m i\\·gP;�pV�só��O�,�:,a;::b::�:�e!!, li�;ad,,:d:. Ocidental, .,. PÔRTO ALEGRE
9
.r,I� .....1:

Citou também o substancial \ � �r 111' 1f '

Guanabara, em cumprimento ao. disposto 'melhoramento no equilibrlo Ínun - ' ., ..·.jt.!l.J::;;=ê�;;;;;;=====;;=
no art. 605 da Consolidação das Leis do dial de poder verificados nos

-�....

EXPRES ,
�--- I -

Trabalho, vem comunicar que fará distri- "��: !,,:::;'. prealdência i pa -�..: . jfl O. LORI OPOtIS=
buição de guias para o recolhimento do Im- ra renunciar a essa vantagem" ;;:=:;;...III!I I�'- iiiiiii

PO,"sto Sindical, de. q�e trata o art. 58.7 da declarou -. "T�davia devemos

,
> '� �./ • '.

I

,

ser também muito sóbrios"' ..
, .4',

C.L.T., a ser recolhido-ao Banco do Brasil '-r' -----------------------

,!:s�:!�:�:�::�!����:f��::�i��::,,� ,_M.�j�Jlelessete�ôj'etos lndu5triais Obtiveram
gados a recolher e� seu favôp((em, todo o

F'
-

F·'
'II

'f·'
ii '

.

d S d'terrifório 'n'áé1imlã:I; fo�âs"ãs emprêsas da avores IS'('al'S ·e. i ,Inance·lro·s a· U e'n-e
tjpdús.trhl, de construção deestradas de Ier-

.

l

'ro, estradas de rbdagetn, pontes, portos, ae- Durante a 43" Reunião Or- Banco Interamerieano de Nordeste'do Brasil S. A.

're,'oportos, .barragens·'-!! paviméntaçâó e.
ser-

dínúríá dó, COnselho Delíbe- Desenvolvimento (BID). (BNB): Cr$ 201 'milhÕes

ratívo dá SUDENE. realiza- Segue o resumo
I
dos pro- (Art. 27. da Lei n. 3692/59). çÃO E TECIDOS ERNES-,

viços correlatos.' da no dia 13 passado, foram jetos apreciados na Reunião inclusive >U$$ 15.6.845.00 de- TO DEOCLECIANO", de Só

Tal recolhimento d rverá ser, efetuado até
.

apreciados e aprovados, em pauta: rivados da linfia cl,e crédito

\
-, � mais. dezessete pr�etos in- -+ "E. LUCl!;1:'lA S/A,. IN- do BID. Aplicação ·de recur-

O dia 31 de janeiro de'1964, de'acôrdo com dústriais que demandaram DUSTRIA METALURGIpAS". sos derivados do Artig_o 34.

a tabela para

Cálculo(:e
Impôsto . Patronal favores que aquela Superln de Recife. Pernambuco. Es- da Lei n. 3995/61:' Cr 101 mi-

(Lei n. 4.140 de 21- ..,1962" publicada no
tendência está habilitada a sa emprêsa solicitou isenção lhões. O projeto criará 144

conceder. de impôstos e taxas (Art. emprêgos diretos de mão-de

Diário, Oficial de 2,.8-. -1962, para evitar a 18. da Lei n. 3692/59). sôbre obras. �..1AiII
Com a aprovação: dêsses

a importação de equípamen-
móra prevista _9Ô art. 600 dà Consolidação projetos. eleva-se à 198 o nú-. tos 'para sua importação de

das Leis do Trabelho' mero de projetos industriais equipamentos. para sua ín-.
� _

aprovados pela �UDENE, dústría de artefatos de fer­
compreendendo inversões do

ro e outros,metais. Inver-
• setor privado, da ordem de . sões totais: Cr$ 78.3 milhões.
70 bilhões de cruzeiros, Até
à presênte <Íatã. aqueia

-

sú- Isençãq" çoncedída: ,·Cr! '�
milhões.

'

.

perintendência concedeu i-

senções de direitos de ím­

,
portação no montante de

. 8.1 bilhões de cruzeiros; co­

laboração financeira. atra­
vés do Artigo 34., da Lei n.

com. o 3995/61. no valor de 7.3 bi­
lhões de cruzeiros; enqua­
dramento para financiamen­
to em bancos oficiãis. sendo
14 bilhões em moeda nacio­
nal e US 16.9 milhÕes pela
linha de crédito aberta pelo

,,'

no

f
,

,

··�1·

Em reuniã? com altos funcío Expressou ainda o Presidente
----

-:- =-

MARCO PATf\LO RABELLO

PRE$ENTE
1-

" PR�ISÀ - SE
Uma sala peqU�l}a;4id\pntro da cidade ou próxíma do

!t�ntro. # �;/
.

. Informação pelo telefon 2658' ou pessoalmente
'sr .: Wi\son à Rua Conselheín Mafra 53. -

"SAB.AP .DO NORTE
S.A. _ BRASILEIR�' DE
ARTEFATOS PLASTICOS",
de Reéife. Pernambuco, O
'projeto prevê a instalação
de uma fábrica. de calçados
plásticos. Inversões totais
do projeto:, Cr$ 403 milhões.
Isenção de impostos e Ta-.
xas aduaneiros: Cr$ 63.5 mi­
lhões. Enquadramento para
financiamento no Banco do

AtUJA-SE
Bungalows de Madeira.
Tratar no Jardim Atlâ�1co cqm o Sr. Luiz.

\.,
) .

I \

BA . 'CO . NAC lONAr
, Dl MINAs <?ERAIS s, A. ..

R}lUMO Dq BALANCETE GERAL EM 5 DE DEZEMBRO DE 196.3 .

;,

.
'

I \

ATIVO

/
Caixa

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• õ'

ED1P;éstibs' , , .

'/" _

Títulos dtrenda e outros valores .

.

Im?VejS dusü do Banco. móveis. al��;�;if�d6 �. i��t�i��õ�� ..
'

:'
Agensms Correspondentes
Contas ResultadQ : : : :: : : : : : : : : : �: : : : : : : : : : : : : : .� : : :: '

Con1pensação .. , .1••••••••••••••••••• ,'., ..

13.848.816.266.80
33.621.462.�1O.80
1'7.891.768.758.40
3.517.544,070.60
52.7(')9_651.706.20
6.256.209.787.00
34,-644/131.574.50

�

••••••••••• ,0 o' �.i." •

,
. . rr .3.M8.500.000;OO,

a7.741.472.132.90
6.307.784.605 .9.0:�

, t "

52.012.947.19,7,6Ü'
8.334.748.963,40
3�.644.731.574.50 '

•••• •

,., •••••••••••• 0'0 •••••••••••••••• 0'0 •• o.

agamento e outros crédito�

Cúrrespc;ndentes � :: :: : ::: : : :::: :': : :::::
Resultado : , .' .

,

t

"

• • • • • • •• • •••••••••••••• oJ •••••••••

CONSELHO DE ADMI ISTRAÇ1W
-/

Paulo Auler

)VUlton Viei�a Pinto
, Inar Dias de Figjleiredo
José Wapderlé;y Pires

DIRETORIA �:X;ECUTIVA
RESIDENTE I Eduardo de Ma'galhães Pinto

�tTPER�NTENDENTE} Marcos de Magalhães Pinto
k Franscisco Farias

I.
José Luiz de'Magalhães, J...ins
Antonio Pádua Rocp.& :Diniz

-

,Fernando de Magalhães Pinto

CONT.ADO�-GERAL I

..
'

- "COMPANHIA QUIMI- I '101.3 milhões. Enquadramen
to par� �inànciallJento ' do

BNB: Cr$' 45 milhoes. O pro"

NORTE S/A" - de Recife.
Pernambuco.. Ampliação' e

complementação de indús-

tria de embalagens metáli­

cas. 'estamparia e litografia.
Inversões totais: Cr$ 257 mi

lhões. 'Isenção de impostos e

Taxas de importiação: Cr$
30,3 milhões. Aplicação de

recursos do Artigo 34: Cr$.
.

215
.

milhões. Financiamento�
do BNB: Cr$ 300 milhões.

.
. ,

incl4sive U$$I33.108.00 da li-

nha' de c",-.êdito do BID. O

tes dq projeto: Cr$ '3.5 mi- projeto 'empregatã 422 ope'
lhões,' Isenção, de lmpvstos' rários.

.....

e Taxas de importa.ção: Cr$
Gr$ 6.9 milhões. O empreen-

.

--:- "SIBRAS;rL S. ·A. _ IN-
.

dimento ensej�rá. a criação t DUST�IA SISALEIRA DO -.--------..;:..'.'-­

qe 71 e�l rêgo de mão-de-o- BRASIL". de ,Bayeux, ��raé-., ,

bra. ba. O empreendimento pre-

vê' a modernização e ampli­
_ "INDUSTRIA GRAFICA ação de sua fábrica de "ba­

B:R,ASILEIRA S.A.... de Re- ler twine". fios e cordas de

cife. Pernambuco. O projeto 'sisaI. Inversões totais: Cr$

792.5 milhÇíes. Isenção de Im

postos' e Taxas de importa­
ção: Cr$ 80.1 milhpes. Fina�
�ciamento do BNB: Cr$ 396

milhões. sendo US$ , .

188;342.00. da linha de crédi-

. to do DID.

"COMPANHIA DE FIA-

bral, Ceará. Esse . projeto
também, foi -enquadrado no

"Programa' de Reaparelha­
mente da

-

Indústria Têxtil

"DEl'!EL AVICOLA
'

S.A."� ele Teresiná. Piauí.

Instalação de Fáprica de

rações. tnversões " totais:

o-s 43.3 milhões. Aplicação
.q� ,recJlJ;s2"s�<i8 . a�t}go '.

34:

Cr$ 21 milhões.
_ "FABRICA D:i;!:: SACOS

MONTANHA, LTDA." - de

Recife. Pernambuco. �oder­

.nízação de fábrica de sacos

de papei. Inversões constan-

Çr$ 46 milhões. I '

.

Aplicação de recursos do

Artigo 34: Cr$ 340 milhões.

Financiamento doBID: US$

'615 .mil. O projeto criará 66

empregos adicionais de'

mãp-de-obra.

Nordestina". Novas Inver­

sões: Cr$ 30 milhões: �pliCà­
.ção de recursos do Artigo
34: o-s 14 milhões.

'\ "( "+

_ "BR4-SQUip - 'INDUS:
TRlA BR�SILEIRA DE E- ---:'...;.._�...;.._--_._--

QUIPAMEN'I'O S. A.". de

Salvador. Bahia. O projeto
contempla pedidO de isen­

ção de impostos e Taxas de

importação e aplicação de

recurso�' do artigo 34.

contempla a' complementá­
ção de instalações industri­

.
ais destinadas' à' produção
de artigos litografados. Apli-
cação de. recursos derivados

do Artigo 34: Cr$ 5.9 milhões.

Criação ,de 93 emprêgos.
- "AG�ICON S,A.

GRICULTURA. INDUSTRIA

E COMERCIO". de Candeias, .

Bahia. Complementação de

ampliação de índustría cerã­

mica, 'Inversões totais: Or$

jeto criará 71 empregos. "

'!:- '"'META'LGRAFIC� DO

.� "JOSÉ DOS SANTOS

LEITE � CERAM!CA SAN­

TO ANTONIO", de Mátjt de

São João. Bahia. Comple­
mentação e ampliação de

indústria cerâmica- Inver­

sões totais: Cr$ 24.6 milhões_

Financiamento do BNB: 'Cr$
10 milhões.

_ "JOSÉ BATISTA LI­

MA". de Inhambupe, Bahia .

Ampliação de indústria ce­

râmica. Inversões' totais:
Cr$ 18.8 milhões. Financia.

'mento do BNB:. Cr$ 8.5 mi­

lhões.

••

, .

/

Inversões totais: CrJ 1.058

milhões. -I_senções de Impôs­
'tos e Taxas de importação:

\

A-

REBITES'

CA DO �ECONCAVO". de
,

Salvador,
-,

Bahia: 0'projeto
�vê-,.� -:fnstftmçoo,.. -de um

complexo químico . índús­

tríal., Inversões totais: Cr$
2_975.2 milhões. Financiamen
to do BNB: e-s 1.372.2 mi­

lhões. inclusive US$ 693.4

mil. da linha de crédIto do

BID. Isenção de Irnpôstos e

Taxas de importação: Cr$

150.2 milhões. Aplicação de'
recursos do 'Artigo 34: Cr$
800 milhõj'ls. O projeto cria­

rá 150 emprêgos diretos de

mão-de-obra_ .,
'.

bja em seu cat!'o.

Lona de freios "<:OLADAS"
_ 6C% mpis no aprOV:U-lf
mente das Lonas."

,

CASA DOS FREIOS I

'Ru", ,Santos ·Saraiva. 453
W.STBBI'1'O

N.as imediações da loja,

Clau, no Estreitá. OU no pos

.to de gasolina na Avenida
.

Hercílio Luz,' uma pulseira
de !Ouro de grande valor es

tlmat,yo. Pede-se. encareci

damente, a quem a enoon­

trou, cO)llunicar-se com es

. ta reda,ção ou com o fo-

ne, 6354. que será bem gra
tificado.·

, ATENÇAO
Fábrica de Calçados I­

naugura sua,s instálações
e pr·acura elemen tos com

{!onhecimentós em monta

gemo acabamento e práti­
ca' li! miLquinas.· Instalações
tôda automática. Maiores

-deta·lhes em sua sede no

jardím' Atlântico. Barreiros
Fábrlcà ALPE de Calçado,>
Lda.'

9-1-64

r
fEZI"BO. NAUI

Z I � O!

,Aulas Particulares) Inglês
,

- '�RIBEIRO CHAVES &

ClA" ._ Fábrica, -Confiança•.
de Aracajú. Sergipe. Trata­

sé. do projeto, contemplado
. no: '''Programa:- de Reapare­
lhamento da Indústria Textil

do Nordeste". Inversões to- .

tais do reequipamento: Cr$

520.4 milhões. Isenções de

Impostos e Taxas de impor­

taçao: Cr$ 45,2 milhões. Fi-

..nanciamento do BNB: Cr$

375 milhõe�' inclusive US$ "

172.6 mil. da linha de_ cr�dito
do BID.

"
...

,
"

I '.

- "PEIXOTO GONÇAL-
VES' & CIA", o.e NeópQlis,
Sergipe. I

""Projeto também

contemplado no "Pl'ogrania
de Reaparelhamento da In-

dústria Têxt�l Nordestina". RIO; 4 (OE) _ "É peri-

·

Inversões totais do reequi- gosa a reabertura t;la <:lues­
pamento: Cr$ 956.8 .milhõ�:s.. tão-' cubana.' perante a Or­

Isenções de Impôstos e Ta- ganização dos Estados Ame­
xas de importação: Cr$ 133 ricanos".·' Esta declaração

,I milhões., ·Financiamento do foi feita pelo ex-Chanceler

BNB:, Cr$ 685 milhões. inClu- Santiago Dantas. em face

sive US:i 406.9 mil. da linha das acusações do Governo·

de crédito do" Blp. Aplica- da' Venezuela, ao Govêrnq
ção de recursós . derivados de Fidel Castro. apontando­
do Artigo 34: Cr$ milhões. o cómo, responsável pela en-

_ "COMPANHIA DE CI- trega de armamentos aos
· MENTO PORTLAND D,E SER membros da Frente de Li­

'GIPE". de Aracajú. Serg,ipe. bedação da Venezuela. A

Ihstalação de fábrica de ci- acusação. está 'sendo inves­

, mento. Inv,ersões totais: tigada pela Organização dos
·

Cr$ 1.302 m�lhões., 'Isenção . �stád0S ,Americanos.

, de Impostos e TaxaS,A:1e im,-

'fport::tção: Ó'$ 125'.5' milhões., BRASíLIA. 4 (OE) _ Fa-

.tFinanciamento do BNB: Cr$ lando, na Capital do país. o

,435 milhõeS, i'n,c)usive US$. Ministro das re�ações exte�
-347.5 mi�. AplicaçãO de

\
re- riores afirmou que o Bra­

cursos derivados do Artigo sil não romperá relações

34: dr.$ 437 '.milhões. com 'Cuba, nem aprovará

"COMPA�HIA CEA- aplicação de sansões, con·

RENSE DE CIMENTO POR- tra o regime de Fidel
.

Cas­

�TLAND". de Sobral.
.

Ceará.. tro., Acrescentou o Chance-.

.�nstalação de fábrica de ei: ' ler Araujo Castro•.que esta.
Mnento .. Inversões totais: Cr$ será a ortentação que nos­

u..474
.

milhões. Financiamen- so país seguirá na próxima

to dÓ BNB: Cr$ 480 milhões reunião da, Organização\ do�
nclusive US$ 435,5 mil. Apli Estado.s AmericanoS. convo-

....

. \

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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SETOR \ DOS ESRORTES
,

'Verg n'hOS8,mente' e
"sua· ln·

\�Dlbàdo' pelo j·rbitm. o . "Leão'"
I

Dcibilidade DO "Adolfo, Konder"
I Sob um sol causticante
i 'defrontaram�se, domingo
. no estádio "Adolfo Konder
�ump�indo mais uma ro­

dada do Torneio "Luíza
Melo', os conjuntos �o
Caxias e Avaí, que propor­
cionaram ao número pú-
blico um espetáculo reple­
to de lances sensacionais
mas que teve a empanar
seu brilho {' facciosismo
do . árbitro Miarc0Üno Pe ..

. ,d'ra, que não tem a neces­

'sálria tarimba técníra 0

moral para referir um
prélío de futebol, aínrra
lflais da- imporfB.ncia, dO

�.l que pr,ese nciamos domin-
go

'

Falh.ou muit6 'e ac,ertou
pouco. Fa1l10u com um pl")
pósito: Prejudicar 'Ü AvaÍ
levando-o çomo levou a

derrota, faz·e ndo-O" COn!18
cer seu prirmeir.o revés no

estádio praiano perante 0
I públtco florianJ:Jolitano
que foi ver e aplaudir o .seu
campeão. .

Não andou bem 'o AVSl
que ressentiu-se de prepa
ro físico, coisa que não' d­
contec,ia desde a sua mal·

'i cha pa.ra 'Ü título citnÚn�)
Morelli, justamente o q'lP

. quasi não treinava c�m
-

,)
quadro, fo� o que sentiu
primetro o canCD co sen,!"

'. logo sUbistitUid; �� rn W1t

I
"e �. segunda fase tia kJé< :

.• !_
lha. O Caxias, ao cCl.ntrá­

r r'10 teve fÔlego para lutar.
.1 do princípio a:J fim rem

d�r mostras de esgotamen
to. Técnicamente, ambos

�eixaram u,m pouco a dese'
Jar. As duas r'ctaguardas

.' levaram 'a. melh 11' nos due

\
tos travados com as van-
guardas, sendo; ,porém;

I de destacar-se (o trabalho
,,,da defensiva local, CGm
, C:.ercino em grande evidên
Cla. �

Penalty e gol do Avaí

O Avaí foOi o primeiro a
coIocar-se em vantageUl
gra?as a um pem.I be�

�
,Hssmalado pelo árbitro que� <"� e ncol1trava bem pi-ó-
XI�o- ao lance. Renê, es-
ca.,pando\ pelo &eu setor
chutou par� Ca.valllazzi.
sendo, porém, a pelota t�
cada Com a mão P�l' Caru
ca �um último recursci pa

i ,ra mter,ceptá-Ia. Mirinho
, enc�rJ:legou-se do Clhute e
o fez 'C{)m a ha,bilidade

1
que lhe é peculiar. Antes

�.r-do tento inaugural' entre
, �>S lances mais inl'Qortan-
t·

-

j ;es. reglstramcs .os seguin-
J 'fies. 1) Grande oportuni­
dad:e perditl'a. por Re nêI que livre; atirou fora'

.�end? CavlalJazzi .l,ebalde;
"entado e-vitar a saíd-a da

I
bola pela linha de fund:l
e marcar; 2) Passe de cá­
V�l1azzi para Morelli que
atIrou na trave. ") Py, c.) asse
de Adilson para Rober�i)
que cabeçou· para Acácio
defen der; 4) Pass e de
Norberto HOP.!Je para. Ro
berto que chutou na trave

,
Depois do gol apenas um:

,e' lance. importante foi regis
trado até 'Ü final do temiJO
i�cial: a gra.ncle oportum
dade perdida por Cavalhzzi
que ensejoul1 a Jairo uma
boa defesa

"

Zezinlío ePlpata

Vem a eiap? comple­
ment�r COm ,0 Caxia,s 'atu

�ldo melhor. Daí n&Sce o

,,01 do ,empa.t,e exil;êna,t":t
ra�nral do meihe-i' jôr;-;o dos
'°ltante .a: o

"

Acáci6. Êste' e mais oer­

cino e Nerí €st&,o em luta
cem Norberto. Hoppe e a

bola acaba sobrando para
o extrema canhoto que
d'abeceia para dentro dv
arco desguarnQcido
Reage o Avaí que vai ao '1-

taq.ue e Rogério chuta' na
trave. Mais adiante Cava­
Ilazzí investe .e chuta ten

do Jairb. realizado incrível
mterve nção. Resp'�nde I)

'Caxias e' Zez�nh:o, servidcx
.por 'Norberto' Hoppe, per

de boa ocasião', atirando
fora

Foul-pelüüty em Rene

.negado ,Pelo árbitro(

o Avaí parece ter en­

contrada ·0 seujôgo; mas

tem a atrapalhá-lo o 'ár­
bitro da refrega que já

.

começa a fazer das !3uas
Confusão dentro' da peque­
na'\área. caxien se e Renê

:qo ins,tante em. que se pre

�ara:a _para o chute ftnal
e atmgldo nas costas po!'""
Tião. Penalty' claro e in­
discutível que o ·sr. Mar­
colina Pedr.a, deixa de 'Q­
pitar. Pouco depois Úzi-
nho arrúnatà na trave, e

mais ,adiante avança com

a pelota e, ao adentrar a

á ...'ea da "meia-lua'" é il-
.

garrado por trás por Binha
que �-Ó o larga quando ';

player joinvilense ,atinge
a área perigosa: avaiana.
Ouve-se o trilar· do .apiw
d:} árbitro que, para sur­

prê"a de todos, até mesmo

dos jogadores vkütantes
decide punir '0 Av:aí com

uma penalidade máx�ma.
Pntest.am, muito natural­
men,te .os jogadores! do cam

peão. O árbitro pede o pri

.

, '

[jp dei ri-
nuncíamento do b.a�l�knha mais próximo

�<X.', lj��'Rc=Êst"'é\ tlecide. pela fal.t
q,

ra da área do pe
I "t. rt

que aliás acontec� �Nova
decepção para o público
o árbitro resolve- não aca­

tar a ..decÍ-são do seu <lu­

xiliar e. rnántétn sua, de­
cisao de !!JJ::ejudicar o .1\.-'

vaí através, d€ um penal-
ty: Oscar pel<de o 'eontrõle
d9s, 'nervos ,e, num prece­
dimi:mto·: que -podenl'Js ta­

c�ar de inoportuno' e co­

v�rde; • atinge' o 'árbítro
com, um murro em pleno
rosto, abandónandn em se

guida, o campo ,rUmo ao

vestiár1'J' e protegido ';pe!'o
arqueiro, reserva Jaime. :)

jôgo é paralizado para (I�
J

.necessárIos socorras ao j Ll!z
{l·Ue selt.till profund a!::n.en-

te a viOlência da agrestSão
M9.nticla a decisão do ái'bi-

,
"

tro, Coruc� ..execúta a CJ-

brança do penalty.; mar-'

cando o, gol que passaria
a sêr .o da vitória. b AV'.ai
átua agora cem 9 homens·
pois. antes do gol Gilson
atingido por Tião, �e\'r:que àbancl::mar_ a 'cancha
não mais retorn·ando.

Mesmó infel'i'Jl'izado
numericamc' nte;. a equIpe
l�'cal não se· entl'ega e' por
vezes ameaça o. reduto,.,- fi

.

nal caxien, se. Numa de3sas
jncursões ao .arco iadver­
sárí.o, o "'Leão da Ilha',. ) ..

través de Cavallazzi, con

segue bel? gol, =lue é' anula
do pelo árbitro que -atende
ao aceno da 'bandeirinha
do outro seu auxiliar; Er
nani tsilva. Pi'Jtestam os

�- _-_.-
-�--

Nofícia's da ACESC
A diretoria da Associação

dos . Cr·onistas Esportivos
de Santa CUitarina, devérá
se avistar'. na noite de -110:

je com o ·sr. P,resi(lente rla
Federação Catarinense de

Futebc:l, com o cbjetivo .1€

res0lver problemas atinen­

tes às Cabines da Impren­
sa, situada no prédio da A

CESC, no estádio dryAdol
fo Konder.

O e ncontro e ntre o

Presidente da F.C.F. e 0S

homens que militam na

Ímpre nsa está previsto
para às 20,30 horas

x-x x

O colega Rui Lobo, atual
mente afalitado da impr�n
sa, por .motivo particular,
acedeu �o convite formula
do pdo presidente a Ass'o
ciação dos Cronistas Espor
tivos . de- ISanta Catarina
dr .Jorge Ch8!rém, nO' in,tuÍ

r

to de colaborar com a atu-
al' diretoria pois nas ges­
'tões passadas, Rui eviden­
cionu -se um elel.lllCnto de

grande valor em Quaisquer

dos setores em que foi cou

.vocado a se'l"vir
x' x x

Esg.ota-se no pi'óximo' dia,
12, Q prazo concedido pela
diretorIa da Associação dos
Cronistas Esportivos . 'de

. Santa Catarina, com res­

peito a entrep-�. ri",,, C",·t<ei

ras Sociais, relativ�s ae pe
ríodo de 19.63

A nova diretoria tão' 10g:>
€steja de posse das' Cartei­
ras, determina.rá à Secreta
ria" para a, confecção das
relativas a temporad-d :-le
1964

x X x

Na noite de hoje a noVa,

diretoria da Ass.bciação d();�
Cronista� Esportivos e)e
Santa Catarina v.bItará..l't
pealizar . sua reunião sema

nal, oportunidade em 'q11e
.assuntos diversos dever.�')
ser ventilados .

.

A reunião '€st'á prevista
para às 19,30 horas, de­
ye ndo contar com a tota­
lidade de seus membroS

Diretores do Usati acreditam
. .

/

na formul� de três
A reportag_em manteve

demoTada palestra com

um grupo de diretores do
Clube Usaty de SãO' Jo'io
Batista na manhã de on­

tem, nE'sta capital.

Na op�rturiidade o bate

, papo girou sô�re diversos
assuntos esportivos d8'{lta­
cando-se o próxlmo cam­

peona1o de 1964 de âmbito
�tadual

ram 3, Sua confiança Cle
que a Assembléia da FC F.

voltará pela fórmula d�
três equipe:; por cidade. a

disputa.rem Ó certame L)

que automàticani.ente indu
],ria o Usaty

avaianos , . mas 'R decisão e seguro nas fintas e dis- : Nó vencido,' Gercino ra a meta adversárta, Va-" - Binha; Nerl: (Hamllton r ;
do apíta.lor é ·mantida. De trtbuições.. mesmo sem: ter p'ontificou' p'elo' seir trába - r dinho, que o !'Ub�t:l't'tll'11', G

.

j
- ercino e Mirinho;· Rogé-lato o gol foi anulado com Imarcado gol o "Demônio lho de marcacâo e· apoio.

.

não rendell o, que pOde..
., . - rio e Oscar; Renê; MoreI]'

acerto de. vêz que flagran Louro"" do' futebol 'j,oin- C;Jube-lhe.� maior 'tarefa Binha com altos e 'baixo-r (V«., adinhoj ; Cavallazzi e G:
'te foi a posição de impe- vílense soube tornar-se que foi policiar Norberto e Rogério e Oscar iorre- son

ímenro do craque-vreve 'a maior figura da esqua- Hoppe , com. o qual travou conhecíveis. Hamínron, que
fio da temporada' passa drão visitante. Sectinda- o melhor duelo da ·tarde entrou no 20. tempo' em
E o jôgo chega 'a:J seu rarn-no os médios Pepê 0 vencendo o zagueíro aval- suostítuíção a Nerí, apa-

fina ' com cnaís . algumas Osmar; o zagueiro 'I'iâo , e ano que,· assim, destacou -reeeu
_
pouca. Acácia um

J'ogada de ambos os lados ,0 atacante Zezinho; sem, se como i o .melhor homem pouco nervoso, tendo f'a-
14�I. C

r , ,
-

vencend"'V1., �:o .axias pelo de,ixar de mencionar o ar na cancha.. Mírínho: Ne- 'lhado no gol .inicial dos
escore de ';" .

x.l. . quehro Jairo
. que !praticou ry; Ee nê e ·.Cavallazzi se visitantes. , .. lei\\. b lf

,
c" ",'

' nas ce eS,aG: Coruta;. La- ,cundatam-l1o;. com traba- ,OS QiJADRpS.
Apreciação li��jvj(lUal. zínho.:« .Orlando bons. A- lho acima da· crítica. Mn- As duas ,formaçõe3:

" dilson não p'oude de mons relli ;atuou Um tempo: "sen CA�GA.s - Jairo; Lazinl:o
No vencedor, destacamo�-P'�;o�;�� �ôda,-� . e � do .substituido por exgota- Tião; Coruca e Orlan.jo:

o desempenho de Norber- Pc à't_�superior a 1<-:J , ....��o físico. Porém, en- Pepê e Osrnar ; Adils:J!1.
to Hoppe , que inegável- berro: 'récebte

. aquisição quan���sj.�)["•. ,(.t?" çr(.Jr:��t:bm:t.",.,.....a:QP:P.\7; Rob€rto Boa a renda: C Si
mente é um .crack. Calmo elo alvi-negro revelou o maior perigo pa e Zêzipho. AVAl;'"'. �cáci(); 135.250;00.

[" .... ,

em Joinv�ille o Fig�e,�;;;�'�Empatou

1 x o.

o e-.l1pate do Figueiren­
se colhido diante do Amé­

rica, teve mail)!, destaque
se lembrarmos que o Avaí

.atuand::> ante o mesmo A-

mérica, .perdeu de golea­
da por 5 x O

Ronaldo, abriu .a conta-<'

, SOLA MAIS �"FEITA 00 BRAS'!,.

�., ;?". .... '10.
...
,' ••

. .....

-.:

Depois de conse'guir um gem aos 40 minutos da fa

bunitJ triunfo diante dG./ se inicial, cabendo a Mll­
Almirante Barroso. por 4 x rara, aos 27 minutos da
2, O' Figueirens8 seguiu
paTa JClÍnvile crede nciado
a uma boa exibição frente

ao América.
De fato, �âS opiniões

ger:si.s viers'!n a ..se confir­

ma�, pois o Fig·ueirense
jógando relativàmente· be'l1

•
c::lheu eXEressivo' em11ate

Gol de CavaJ)8.zzi a1111- - por 1 xI, a�')ós'
.

terminar
hdo. a primeita, etapa ,com van

bgem nq marcador por

VENDEM�SE. \

Por motivo de, viagem,
1 jog,o de quarto - Mc'l­

veis CIMO - 8 peças
1 Copa.
'2 'Camas de solteiro
Por preço ele ocasiã'J.

Vêr e tratar 'com à
Clarice Bruno, sito à 1"11:1
Jc:,é de Abreu s/n - fun­

dos da oficina Trlângulo
Bairro de Fátima - Estreito

Í<lse complementar estabe­
lecer o empJtte ()Lie viria ;1.

::;er difinitivo.

- Olímpico x MClfCHió e Barroso x

Palmeiras, transferidos para hoje
Os' cotejos que est,wam

;previsto para Bll��lenau
entre Olímpica e Marcílio

DIas e' o que I estava, mar­

cado pal'a Itajaí reunindo

Ba.rr�::;o e P,:llmcjra� foram

transferidos para -"'hoje'
Car]os Renaux e MarcÍ­

H::J Dias jogarã(:l a noite en

q�anto BaÚ-T4o e PaimeirJ:-'

preliarão a tarde

\", !A 'flassjficacão
,

Após a realização dos

jngos Figueiren�e 1 x Amé

rica 1 e Caxias 2 x A v::ií L
passou a, ser a seguinte a

classificação dos ,clubes:
1.0. lugar - Marcílio DÍ'l.s

com 1 pp.

7 p.p. ,

Olímpico40. lugar
8 p.p. '

. 50, lugar - América, PaI

meiras e çarl�3 Renanx

com 9.p.p.
60. lugar - Avaf Figueh'en
se

\
com 10 p.;p.

70. lugar . ...;_ Paysandú COl�1

15 p.P.

20. lugrur
4 ;p,.p.
30. lugar

Caxias' com

Barroso com

Guarani classificado para o
.

certame estadual
A representaçã-o do Gua ,

rany de ltüupava Norte,

triunfando na ta·rde di'

d(�m.ingo frente ao jVasto
Verde, finalizou' seu� CbTJ1

primissos pelo certame re-

gional, .conquistando brilhan

temen te uma das vag&.s

para Q ll)róximo campeom'.­
to estadual ele 1964

EXis,te' ainda possibilida­
de do clube Bugrino vir :1

�e sagrar campeão, des·de

qu.e· na match final do cer

tame ,Q Olímpico venha a

. perder para o Palmeiras. '

.._.------�

AGRADECIMENTO'

S1'8,

ESTALEIROS 50' S.A.
em faceESTALEIRO Só S.A. n8ces1?itanc1.0 aumentar seu quadro de operários,

las enC'omenda� pelá C.M,M., ÇIBPU e outms, tem vagas para:,���M
, '.

SOI"DADORES A EL:E'rltICÓ com bastante prátida.
CALDJ:REJROS de preferência que conheçam desenhos.
SEH.RAI,HEIROS de preferência que conheçlctm desenhos.

MAt,ARIQUE!ROS conhecedores de çorte oxi·acetilênico e que trabalhem com

. tartarugas.

O" soldadores aprovadOS nr� testes de Sociedades Classificadoras, terão gratifi­
cação especial, de acôrdo C�l11 os resultados obtidos.

SALARIOS A';!'UALIZADOS ,0 Refeitório no Estaleiro.

Apresentar·se no Cristal (PÔrto Alegre,RGS), das 9 às 12 horas diàriamente.

bus no portão - lint.,f:!, 64 \Emprêsa Madepinho).

Gel:son Demaria foi o .�ú·
bitr:J com atuação regular
tendo a arrecadação· atin-
gido a soma de CroS .

98.210.00. ,

O Figueirense empatou
com a seguinte e,quipe:

Pa.lmeiras e OHm
a s'egund

Com uma das vagas 'pa­
ra O estadual já conquiél­
taêla pelo Guarany de ( ..

toupava Norte. e,,;tará a q'l

r.a para sêr decidida en­

tre Palmeiras e Olímpico
que ·encerra.rão de forma
e mpolga.nte o .certame re�i
anal na. tarc�e do Pyóxiri.1Ô
domingo

O Olímpico 'encontra-"8

no primeiro pôsto do cam

pE.onato aq lado' do Guara

l1y que já tel'll1il1ou seu:;

compr.omissos, contado aia

da, com chances de vir a

ser proclamado campeão
da temporada em caso de
uma vitória do Palmeb: s

rio grande derby local' Otl..

mesmo de um simples em­

pate .. A!J Palmeiras restará
uma 2lternativa p3'l'a 'con-

PRELIMINAR

Os conjuntos doFiam'
breria Koericll e Caramjj­
rú realizaram a partida
preliminar que {oi vencida
pelo primeiro pelo escore

fie 3 x .L
'

RENDA

&pmi; J. Ba ti"ta (Mar,reco)

�. :arà.zinh:J;
ZilWn e Manoel

erglÇl (J. Batista) ('; Edio;
Zilson (Pedrinho); Va­

J -rio' Hêlinho (Noronha)
e !Ronaldo

disputarão
vaga

que
ante seli

triunfo vier a per­
ao Palmeiras, 'ca­

a dupla Guarany P,

,eira� �

representarem

l1el1��no certame ,ca­

tlen�e' de-'-i�64
.rl· caso conti:ã'do, isto é

re� ,trar-se um empate ou
,

". \

uno vltona do Olimpi.eo
ca rá a dupla Guarany
e ,.� limpioo', representar
BIu enau nas disputas do
est' ual de 64. Como se

Olímpic·o e Palmeiras
est' J prontos pa.ra a hDe_
gol depen dendo dêle,;
pr dos para sai!r desta
sit ção -que poderá ser ele­
ses .radonl.

....

PENALrDAD;E PAP..A 08-.'
. CAR 1 C INHA PARA O FIN1\L

.

J .

O joga.dor O�I?ar, pe'l'ten
. cente <ia Avaí devetá SP.l'

severa�el1te. punidO pelo
Trib!!ua' de <Justiça Des-­

'a Federação Cata

rinense .

de FuteboL por
seu g-est, precipitado e des
leal de 'gredir ao árbitr0
da, parti la, no ,caso O �1·.

Osni Ma rcolino Pedira., no. o

estádÍo

EMPATE COM SABOR DE

VITORIA

O iFigueirense após ven­

cer ,R{) Almirante 11Ba'!l·to-­
so

.

em seus domíni'os' por
4 x 2, voltou .a disputar o

Torneio Luiza ,Melo, ago-

'r� enf'l"entando o AmériGa

lá em JoinviJ:e. 1 x 1. {oi ()

resultado final da partida
empe.te êste que teve sabê'r

çle vitória devido ;'j0gar no

reduto adversário, ainda
\ I"nais se lembrarmos que I)

Avaí perdeu lá na Manches

ter ante êste, mesmo Amé
rica por 5 x O. Foi. 'sem

dúvida, UU1 empate com

sabor dte vitót:ia.

DóRIS MARIA AZEVEDO FERREIRA e filhas, pro·

l:undamente consternadas com. o f111ecimento de seu es··

pôso e pai ARMAN:QO JOSÉ FERREIRA, vêm, de público,
agradecer a, tôdas as manifestações de pesar recebidas,
bem como àqueles que o assistiram durante sua enfermi­

dade e o acompanharam até sua última morada.

Agradecem o Sr. Chefe da Divisão Técnica da Comis·

são de Energia Elétrica, ao Sr. Diretor da Diretoria de O·

bras Públicas e ao Sr. Inspetor e demais funcionários do

IBGE.

Manifestam, ainda, seu eSl?ecial agradecimento {la Dr.

Dario .a': S. Garcia, por sua dedicada' assistência profissio ..

�lal ; pelo confõrto moral dado à família.
A tQdos, seus sinceros agradeciment.os.

-------_..__..----------.--_-'- --'._�,-- -� ,

r

creunin

....

�'

:a�AI VOLTA A PÉNSAR
NERY

di'retoria do. Avaí Fu-
1 Clube através de.. seu

. ide' nt.e sr. Nicolin'J

credo, vo�tou a manter
e tendimen tos com os

J tores do Paula Ra­

Eisport� Clube, na ten
t ,(t de ·conseg.'Uir por em
Uma, :'0 concurso da

z eira central Nery'
preside nte do AViaí

s ·itou o empréstimo ao
j dor nã falando em ci­
f COl].1 () q�e não concor

d em hi!)ótese nenhUl11';c
o um tores rIo tric:oloJ'

no .

campeonato d'a Liga
Tttronense de Futebol.

c�nha para () seu final
cd as equipes d'o Hercílio
Llle do F·erroviário man­

P�-se nos primekns
.p s estando desde al­
g tem!)o com su.as elas

çõ�s assegui"adas para
'peon,ato ca;tarinense
64'

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



LIBER-PRESS (pW ADi:

RlaEIRO) - EntusiaSlbl.­

do c_zm o sucesso alcança­

do pela "'Semana, da Cul­

tur; da Tchecosl,ováquia'''.
,re�li:llada há semanas

,

a

trás '�o Rio de Janelro,

',comcom a colaboração do

:Mí:nistério da Educação

do Museu Naciopal de Be­

las ArteS, do Museu de Ar-,
te ·1\1:-odema, do Teatro Mu

'nic:pal' etc" e d� tôdas as

'a'utoridades federais. do
Brasil, resolví solicitar u-

ma pequena licença à D1-

reçã� da Ag�ncia ,;'IBBR
PRESS, da qual sou Che­

fe de Redação para. que

pudesse vir até BeLQ Ho-·

rizintp apreciar esta expo­

sição de máquina rta da
Tchecoslováquia, realiza-

da aqui. nos' salões � da Es­

eoía Técnica, com o àlto

,objetivo de Incrementar

as tradidionais relações
comerciais entre o Brasil
e g. T�hec::Jslováquia.'
Devo adiantar para.

princípio de conversa que,
me entusiasmou sobrema­
neira a cópia fiel da obra
hidroelétrica de Barfri que

agora mesmo os engenhst
r08 da "Tchnoexport" '2S-

. tão edifica,ndo sôbre :

o Ri,')
/Tietê (São Paulo), pooíti­
vamente esta "expos.ção
deve ser vista por todos
os estudantes por todos .)�

modernos engenheiros bra-
síleíros.re pelo povo em geral.
:erinsipalmente a parte re­

ferente a turbinas de água
em diversos tipos, para tô­

$Ias I
as quedas. Para o' Bra­

sil forma fornecidas as'pri­
meiras turbinas construídas
00, Tchecoslováquia em , ,

19;21. Entretanto, a turbina
mostrada nesta Exposição' é
�a mais moderna concepção,
éuja execução mereceu ad­

rníração dos peritos na últi­
ma Exposição .Universal de.
Bruxelas, na Bélgica, onde
lhe foi atribuida a medalha
de ouro., que constituí a

mais alta distinção,

tícípar na construção da e­

conomia nacíonal brasileira,
sobretudo no desenvolvímen­
to da produção industrial.
Pára o desenvolvimento

da base energética brasilei­

ra, também contribui consí­

deràvelmente a
�

emprêsa
tchecoslovaca Stroejexport,
com as entregas de g1erado­
res Diesel, marca "Skoda",

je diferente capacidade de

produção. ,

Alcançam êxito no Brasil,
os me<>tQres Diesel, marca

"81avia", etc.

A verdade íncontests, po­

rém, é que a'Tchecoslová­
quia muito tem contribuido
e muito vem contribuindo

para o progresso industrial

do Brasil. Por todos os. can

tos de nosso território, des­

de o longínquo nordeste até

as plagas do mo Grande do

Sul, se faz presente usinas,
moinhos, máquínas leves,
motores, tratores de origem
tcheca - razão porque esta

exposição, é vista com tôda
a simpatia pelo grande pú­
blico de Minas Gerais; e que

será aplaudida, pelo povo

do Recife e de São Paulo -

cidades para onde esta ex­

posícão se deslocaiá nos

princípios de 1964,

Po\r outro lado. devemos
adiantar que a Tchecoslová­

quia joga abertamente com

o Brasil, considerando mes­

mo o nosso país um dos

seus melhores
. amigos, E'

tradicional a amizade dos
tchecos pelos brasileiros. E

essa simpatia se manifesta,
�o comércio, pois Tchecos­

lováquia não que somente

vender seus, produtos ao

Brasil, muitd pelo contrário;
faz questão, também, de,
comprar em grande' escala,

N�o peç3
'I

om a l' f
A . ecoslováquía " vem ;. ai

comp do do Brasil gran- pOSSO melhorar mUlta�.
� .,' qua idade de minério (fu' o

d d'ferro" anualmente.. 'certa nas uma oporturu a ��
quantí ' , r

' I

ta
- de de artigos de ex- : J

por

�a
/' :, '

'.

f"
' :l\.J - maicria do ca- .

• .

�e, CU] consume continua \ "'�mpanh:J., Pr6-Criança. Defei a.
�� �. BCD

, , n.4P na Tchecoslo-, da Crianra DefeltuOsa"A. . . • O

vaqui � B n r=:5,.. ,

, , _

.

(1 rasl; ,

as a UlS:Ç -4Q@U e. .1. li
I

Aro d 'A
.

seus derivados colocam,� p.......;..).edi;C O'C' onra. .••••
,
••••• .,... • �j' o a ar gUlar,

dúvida, a Tchecoslováquia residente da Ç.aiupanha. ••••••••• , •••••••••Laudo Natel
no quanto (ou quinto) lugar

' > ....
•

'

dos grandes cliente. estran­

geiros, Também compra do .

Brasil, êsse pais. amigo
grande quantidade de carne

-áleos vegetais, sementes o·

leoginósas, fumo, arroz, fo"
ragem, algodão, sísal pímen
ta, etc.

{f
'I
'-

Podemos adiantar, tam­

bém, que já ocorreram

as primeiras' negocíações
sérias sôbre aquisição. de

produtos da indústria Bra­

sileira pela TchecDslováquia,
Esta exposição de Belo

Horizonte, hem como as ou­

tras que irão âcont�cer no

Recífe e em S8.0 P aulo ser­

virão para trazer a Tchecos­

lováquía de snoontro ao po­

vo brasileiro, que, por seu

lado, é um admirador incon­

dicional do povo 'tcheco, n8.0
só no que se refere à indús­
tria, mas também' nos -des­

portos, onde seus atlétas

têm disputado sempre, par­

.a- par com os brasileiros, os

maiores t'oféus 'mundiais,

Esta exposição tcheca que
eu vi, me convenceu real­

mente dos altos e sinceros

propósitos da Tchecoslová­

quia para com o Brasil.

Comemoremos, desde la,
com um apêrto de mão,' o�
futuros acórdos comerclais
entre o' Brasil e a Tcheeoe

lováquia.

, Grande emprêsa exporta­
tpra de máquinas tchecoslo­

.

cas representada nesta ex­

sil;ã.o, que pe.n ,�G- mcr­

cará "e�ª-.gm Belo Horl­

rizonte, é a Sfrojexport, Ela
de um só WA��GTON - As repre

modêlo, máquinas reais. Por sen�es do Senado e Çâmara
-exemplo: uma linha. de elil4 é1il conferência intr-parlamen

garrataj limonada, C'.Qna...l ca- tal" aprovaram Uma �lotação de

•__m, de 4,�,�t��6,OOO gar- 3.599.050.000 dólares para o Pro
• /.., - I

afas por hora, faz. sucesso. grama 'de Ajuda Estrangeira dos

. Mpito apreciado pelo grande Estados Unidos no atual Ano

público, também, ex)bido pe- FiscaI.' DeSSa soma 525,000.000
la Strojexport, um moinho de dóólares destinam-se.à Ali

,'de vidro da maiS- inoderna ança para o Progresso e.,.

, co��epção com limpa pneu- '180.000.\100' para o fOmento e,'o

matlCa e automatização per- nomic n A 'ri L t'
feità.

-

. o a me ca a ma

; , Devo adiantar a, bem da
,-

,
" A verb'a aprovaaa pela Comis

verdade que � Tchecoslová-
-

- • �
,

' saO Inter-Parlamentar e cerCa

'qUla é O maior exportador d 90 000 000 d d' 'I
'

d 't I
-

- e "

.' e 00 ares menor

,
as ms ,a aeoes maquinárias

. /'

, ,t_: do qUe a cifra iniciamente soU
,para mOID:JOS para o Bra,- '

sil.
citada pelo govêrno. E tamhém

.cêrca de 103,000.000 de dólares

r---
E' de nosso dever esclare-

cer que, nos últimos anos,

aumentou sensivelmente a

exportação da ""chécoslo·
váquia para o Brasil. Tal

fato se deve, naturalmente,
, ,por ter a Tchecoslováquia

passadO a 9.ispô'r, na i:t;ldús­
tria,! de condições parit par-

DepoiS de darem as Casas do

Congresso a sua allrovação Í'i�àl
do projeto de lei de autorizaç."ío
de fUndos será necessária uma

l€i adicional para a dotaçãO das

Avi��âJ urónria
RIO 7 (OE� :qepo'Ís

'Ma.rinha, chegou a vez

Exército de possuir tam­

bém a sua àviação. Dentro
de alguns dias, técnicos
do Exército 'vãi sugerir ao
·Prtsidente da, Rep-q.blica,
'em minuta de Decreto, a.

crtação de um co.rpo de a·

viação para as fôrças te�­
restres, O projeto, apesar
de estar 1endo mantido
em ,l'igorosp sigilo, está

sendo muito bem 'recebido
nos meios do Ministério
da Guel'ra.

verbas em detalhaes

� COmissão Jnter-e-Partamen

tar terminou suas díaeussões a

pós Uma série de . reníões nas

'1\ ,r
• 'J-

('�'�::', -: 1:;::-::. rvias ainda,
�������� ����Md�

cnanças defeituosas que queremos al'e-
com a sente; ajude a nossa Campanhe,r , I

DiretotoExecutivo •••••••••••• 1 �Ja.yme Torre�
Secretário -e •••••••••••••••••Luiz Philipe Rezende Cintra:

Tesoureiros 0.0 •••••••Alberto Figueredo e Camillo Ansarah
Presidente da A.A.C.Do ••• o • o ••Renato da Costa Bomftm

Coordenador•••••••••••••••••••.Ulysses Martins Ferreire

-::.,.,��, .. "�:'���'�'2�

EKV�E ·m·:i81J1�lO·�ARA- A:ICAMPAlm'A PRÓ-CR-11NÇA DEFEITUBSA, A-·EITU}MJf--f�tIADA�DE· SUA �DADE.:

Associação de Assistência à Criança Defeituosa - A.A.C.D. - Av. Prof.

Ascendin� Reis, esq. Pedro de Toledo, - São Paulo ..

Associação Casa da Esperança - Rua Imperatriz Leopoldina, 9 - Santos.

Associação Nossa Senhora de Lourdes, anexa à Sta, Casa 'de Miseri-
córdia - Av. Cláudio Ruis Costa, 50 - Santos. I..

\ssociaçio Mineira de ReabilitaçãO'..,... A. M. R. - Avenida Afonso
Pena, 2698 - Belo Horizonte .

Associação Para�aense deReabilitaçãq-A.P.R.-R. Iguaçu,8Il-Curitiba.
I' ,.

Associação Pernambucana de Assistência à Criança Defeituosa -

Rua do Espinheiro, 730 - Recife, ...

Associação Sanatório Infantil Cruz Verde-Av, Jandira, lOO2-São Paulo

Associação Santa Çat�ina deReabilitação- Rúa Gal. Bittencourr, 102 -

Florianópolis. ,

Instituto BaianO' de Fisioterapia e 'Reumatologia - Av. GetúliO' Vargas,
544 - Salvador.
Sociedade Campincira de Recuperação da Criança Paralfttca-Rua Lusitana,
369 '_ Campinas.

.

rên(!ia da mesma, a maior

aquelas mesm�s _que sem­

pre em qUaisquer_ meios

�oc.ais devem aparec"r
cnoe se 'agrU!)3m cristà\)s

n�ormen[;e '"pos um ága,::e

Eucarístico em que Cri,,�0,

nos enobrecendo com sua

presença. J:?'Ü:S' irmana e·

nós c,Jr�l.Ungantes \ perdoan
da-nos' l�OS irmanam0s

por completo ·em -espirito
pc:rquc já o eramos ,como

somos :,or comp:et') em

carne, E nem ne:; faltaram

a n0SS J lad'). à mesa es53S

admiwveis Irmas de Cari.­

dade não lJ9.rtíei� ;:la
quase � fl'ut ?J r�feição mas

CO!-:1 J S; ,1 :)les serviçais ai�

i us1tando-se às copeiras
prontas dil:gentes riden­

tes <1, servir a congraçar

mais os espiritos; a con­

fraternizar pela transcur·

so do feliz eyento. Ó heroi

nas da fé, ef da caridade;
/ "

quanto vos admlro por
concentrardes em voss,os es

piritas as virtudes teolog:üs
e morais! Que Nosso Se­

nhr Jesus Cristo s,::Jb a i!:l­
'locução do Senhor das

ve em o nosso Hospital de
Caridade par,a sempre nos

edificardes com 'o vosso

louvável proceder.

Mas voltemos a nossa

fes ta pois prosseguiu e na

parte precipua vou entrar.

As oito horas ou fpssem'
m1nmos antes agu:ardava
á. Irmandade em forma (à,

entrada da h;stórica igreja
do Menino ,Deus cuja fun­

dação por Joana de Gus­

mão precedeu à 'da Irman­

dade Ou mesmo à vinpa
da nossa Imagem); a che­

gada de SS. EEx's, RR. os

S1's D: JoaqÚil!l Domin- l

lido C�sar da Cnnha Vf1.>

concel;)s; ArcebiR!).J, Co d ..

jut{)r. A' testa c:J 1 " l. ,

dade lá estava " no, I)

mui querido e V
..

'··'�''''''(' )

Irmão PrJvedm; Desem':­

'bargador e Comendador
da Ordem ele S. 8JlVeSLrc.
Papa I; 1:=,td2ado '"elo ��. p,

Pedro Uir:CJl
'

e pelras Dignid"ue,1 (,I -:

nomes mui a. propó:;jq
não quero omitiT: De",

José Rocha Ferreira Bas-

tos; Vi'Ce-provedor; Jo:,é
TolentIno de Souza; Se,;:e

tário; Ari 'Nicomedes Len-

tz; Tesoureiro; CarIos S­

ch"'liclt: Pr,çcurador Ge·

ral; Alvaro Soares de, 0-

Ineha; :.I/Iardorn.a· das 0,­

fãs;' Manfredo Silvein

Leite; Mordam') dos E;{­

post-;)S, Sem mais delonga'
chegam Os Antistites acom

panhados dos aR, Conego

conono pode batizar, ca­

sar, administrar a Santa
ComunhãO', os Sarü::Js O,..

leos. Por pouco mais será

saç:erd:ite de Crist0. Con­

cluida a homilia a missa
prossegue em, suas pàrtes
€ssenc:ais� Ofertório' Pre­

fácio dó Na.tal Consagra­
çã.o _

Gcmunhão da qual
participam os ordenandos'
e

.

numer,osa assistênciFt en

tre a. qual familiares dos
110'1::" diá'conos. Entrelllen
tes o Côro S; C':)cilia sob i)

,�xtrnor,diná.rio Pe. Ag,osti­
nha empolga Os assiSten­
tES, EObressaindo nos cân­
ticos a duas

tu lo com todos os meus ir­

mãos da Irmandade e ir­

mãos em Crise::J. Eu que
acidentalmente .. c�erço um
csa.rgo na Mesa' 'Adminis­
·trat.iv·a, que é' também car

,g,o dignitário:.:- \\mas qut;}
'com

o!r�s
não foi decli·

nado n elenco 'dos cargos
digniriill,OS 9ublicado em

meio à substanciosa e jus.
ta noticia do dia 1. em úl·

\

tima página de jornal to-
/

ca}. Omissão inV:Jl�tá,p-a
do redator ou· lápSo de
quem lhe forneceu dap·os.
.. ,Mas essas omissões flão
me tiram o en.tusiasmo de \

trabalhar pela Irma�a­
de do Senhor dos Passos
a Irmandade de. f� e

'

rl�
caridade sôbre càj,o hi4tÓ-/
riw já escrevi sin.gêJ�s Blas
verídioas notas porque .ex·
traídas de fontes sei p"

Prosseguirei no amor.

Irmandade e agora
aproxima o· seu bic
rio quer:o, se Deu
vida e saúde
nunca, à mesm

.corpol'la,r e r

hei ,escrito,
.

- "�ü�
A Tchecoslováquia é, 't:'à.tn-

.

menor do flue a verba aprovada

bém, um' do� maiores expo�- I?elo senado e 97,000..00 inferior
.

';adores do mundo de má- à qUe foi votada pela Câmam

'quinas opera,trizes, Assim é, dos Del)utados.

:- que a emprêsa de comércio
exterior Strojimport> apre-'
senta ,vários tipos de opera­

I '""r,i:izes, inclusive uma que 0-

pera"'de ambos os lados, o

que aumenta consideràvel­
mente a sua capacidade tie

prOdução,!
A emprêsa de comércio

Kovo, também se faz apre­
sentar na exposição com di­

versas máquinas ligeiras,
instalações de tel,ecomuni­
cação, ótica, foto e cinema­

'tografia, apàrelhos de labo­
, ratório, medicina, etc,
.Ii!

CARTAZESde ,PUBliCIDADE
EM ÔNIBUS

.--w-__

.quals não só Se chegou a cifras

conciliatórias 'senão 'também a

ac-rdo em várias emendas qUe
'divergiam nas dUaS versj)es do

proljeto de lei.

E::;creveu - Américo

Vespúcio Prates

A venerável lr"'1"ndade

do Senhor Jesus dos Pas­

sos, fundada a r de janei­
ro ele 1765, iSto é, no 3.

quartel do século 18, ,cl1-
,;"me!tlorou cem l'.' soleni­
�

dad€s religi')sas com que

sói fazê-IJ ,anuaimente, a

passagem do seu '�entési­

mo nonagéssimo non::> a­

niversário, Fê-lo C? 11).' o

n(áxim.c júbilo fraternilla­

ele e eS,Y'írito de fé crist'i,

que � �e'.11 caracterizando
pôr essas duas centúria.,

em fórs, Foi a::8Ím (f\J0,

pelas sete horas do dia I,

do corrente, animador 11':1-
\.

mero de Irmãos afLuu 1'1:-
.

verentem.ente à s�grac18.
Mesa Eucarística para, re·da

do . ceber em seus cor,ações
não Cristo em efigie ex-

pressiva e ,comovente que

seja, mas Oristo em ver­

dade, o que equivale a di­
zer - em corpo, san�ue al­

ma e divindade como 9,­

liás, devemos crer indubi­
tavel � irrestritamente- -

éJerimôrua altamente :Jig

nificava, apesar de tão co­

mum porisso que nestes

tempos é até cotidiana,

não deixou de lim:pressio�
,nar e calar nos coraç�s
contritos pois foi pre.cadi­
da e sucedida de belas e

exprebsiv.as orações;' em

ação preparatória e ação
de graças, alternad1amen­
te recitadas pelo 'Irmão
Mordomo do Culto Divino
e respondidas pelos' Irmãos

_ e Irmãs ,presentes. Satb­
feita, dessarte essa tão fá­

cil, simples mas tão reite­

;radamente recomendada
pela\IgreJa, seguiu-se o 003

t�ma,q:o 'c ·t1�sjejum·
•

, •

�, f.<- •

diáconos vestem alvas e têneia deleita-se com ()

assim se a,presentam pe- mavioso cântico de Natal

A l-I 3j"
� " � I. rante aquele qu! lhes de- - Noite Feliz, Rezadas as

-;/m�fl't" "�'* 'i i,,�" ,'� Q�''ffi ire.r
·ve CG·nferir a ordem o Ar- últimas pal'ter; da missa, a

l!\ � %iÉ_:f; JU� uJ �b�a!�U, csbiepo que é cl'adiuvado C;)múnio e a Postco�io,

ti. pelos conegos, As primei- há uma pausa para u,pla

Jesus dos P,as��s, .�e� 'l;;�c::��;�;,Z����;: :;�::�a:��::'!::E
199 'Aniy' r"�a' rI i'n ;e" ··P�o<"·":�·"i,!�"!1�i����t:{��;::rl,�:,!:.�,\�·���8é �r��::::ã: ���e�=

• ui �� ii lU' '" .,'", mtn:al ��·,<?�demie. os sUb� d::s manifestam, razão pe

diáconc:s prc3k,m-se pe- la qual eu, antes desta:.

m e nTD'r� ç' 0- l1l., !�,'a � -zgd aOs' ':rr:; ,�.�ér:'�!l�;Od:O :O�1�� �i�:���:ãO: e ;�:�:::!��a
ii II ti u '" E _ 9 ção e ,curiosidade por p3.r- com senões quantO à ii·

te da assistênéia, Pross:,,- .turgia me entusiasmo so­

gue em pós, o Santo Sa- bremaneira e me congra-­
crificio com as leituras a­

dequadas à missa do dia

que é _Festa de Guarda,

"Circuncião do Senhor".

Os subd;áconos' poem a. es
t:Jla tr,!Dsversalmente -e

recebem dalmátio'c.as.·· Dél,
pois da parte doutrinária
,da missa, ao Evangelho S.

Excia. o sr. Arcebispo Me­

tro,politano 'que é o çele­
bmnte lê a homilia. E' c,o­

mo 'sempre oração magis­
tral qU'e deixo de comentar

porque "sei que da mesma

haverá publicidade de q'w
é digna, Fala sôbre o dia-

Valentini Locns e Pe,

Junkes; • d'Js subd;áconos
Olivio Gesser e Nilton R-l­

moS e do Irmão Dignatá­
rio l'4ordomo do Culto -, \

Orii:m A. Platt. 0" d,cís :rri
iam auxiliar o

amado

pJ Metrcp(\litano a 'ordem
de d ae:!:) ,,�., -ubdiác_o-
l' '<; c ,,,{'C};, }:o'oi uma de-

su Ar"ebb<po D. Joaquim
!Jara c�m:1 Irmandade;
cm a data q1,e à mesma é

,duplamen}e com emorativJ.

V\stq que a criação da Ir­

mandade em 1. de janeiro
(1765) coincide com a i-

nal!gul1ação das primeira.s
en fermarias do Hospital a

1. de janeiro de 1789 pelo
Iu,:ão JoaquLll1,

Recepcionados com as

devidas atençõés' foram as

altas ,dignidad,es eclesiás­

ticas c,anduzidas; aJ) som

do ''':&'cce Sacerdus" entoa­

do pelo -harmoniosa Côro

Santa Cecilia da nossa Ca'

tednl; à capela-mór onde

fe:tas a.q prações tomóu S;

A.

I

Excia. o Arcebispo Meti·o
palitano assento 'em 'sôlio
adredemente preparado :l

esquerda do Altar do Me­

nino Deus patrono da l-'

greja e o sr, .Arcel1lspo Co­

�djut.or
�

à din!jt8 ,com os

clérigos . dignitários. Os

sub,diáco!''L:J" tOITlal1,:!'m
s'ento próximo ao sÓlia..
go se

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



..."'HoíIIo....."\'·· de ,dóia.... 'Arabutã, Noya Estrê-

Soliduriedade :irrêstrita dos Perrep alas Ceta�rl-�······:�;f['��:7�� ����:�
ao' Dr J 'a d e M a g' a�f.<1t a- e 's

,. ��sO�:��r!ant��:!ari�� �:,a;���n�:S:�I�:?e�dOS����

beu, hípotecando-lhe :t,.. bros de Díretõrío �� Tubarão: José G�:� laer�O�. e ;OldO�; 'AJvos. ª=?i:�����; ::��-:o�;:"'G�:'

ra solldaríeêade: nais: novêz. . Os trabalhos da impor- a Companhia Oeste de Ele- o'
,_

E-srAO'De TimbÓ-:. os membros . Lages: Cândido Maria Brusque: papo Benedito' 'tante reunião do Diretório tricidade (CIAOEST-E)'
..

.. '

"

do diretório de Dr. Pedri- Bampi. Trindade de Farias. Region!).l do PRP foram dí-: integrada ao patrimônío da ..

nho: Agostinho Barrufi, JoinviJlc: Raulino Ros- . Itajaí: Lourenço Caliri. rígidos respectivamente pe- CELESC - a fim de dar '.Io ,.. • JllAIS AHTIGO DIAlJO Dt ·SAltA CATABUfk"" •

Jóão Maréos Baruífí, Anto- kamp, Inocente, X. Alves, Lauro Müller: Argemirot lo dr. Jade Magalhães, Pre-' início imediato às obras que . Florianópolís, (Quarta-Feira), 8 de Janeiro, de 1964
nío Cipriani, Valentim Pia- Arnaldo Budal Arins, Léo Raulino Mendes. sídente do Diretório Regio- levariam energia elétrica

moncini, Ernestino 'Felipi, Mertens. .

.

Jaraguá do S1:l1: Antônio nal \

e, deputado LIvadário àquela regiao catarinense.

Luiz Poltronieri e Amandus Turvo: Lauro 'I'ríchês. Zimmermann. NÓbrega. '/ ,

Em meados do mês em cur-

Mülier.. Ilhota: Prefeito Osvaldo Taió: Vital Valentim. so o Governador Celso Ra-

Benedito Novo: Walde- Teixeira de Melo. Pomerode: Waldemar Sei- É a prova da perfeita mos estará inaugurando a

mar Persum, Alex Persum, Blumenau: Érico MUller, ke, união que reina nas hostes prímeíra etapa da Usina e,

George Schutz e Max Schu- Manoel Antonio Fogaça de ,F,lorianópo!is:' Ar,i de Me- do P�do .

de Representa- as duas, restantes, até o pró-'

tz.. Almeida. lo Mosimann, Hélio de �e- ção Popular' em Santa Ca- ximo ano. A Hiçlrelétrica do

São Bento' dó Sul: Ernes- Criciuma: Helvídío de Caso' )0 Mosimann, Salomão da tarina e a certeza da con- ,Esperinha cobrirá 'a área

to Venera dos Santos, Lo- tro veioso Filho. Silva Matos, Henrique Ra- duta serena do seu íncansá- que abrange os municípios
tarío Hofman, João Quinr. Joaçaba: Miroslau Sal- mos i da Luz, Jaci Bernardo vel pflllJsidente, dr. Jade Ma- de Faxinai dos Guedes, Pon­

Timbó: Marcos Hasse, Ma- chuk; Silvio Dobrowolski. Soares, Mauricio Spalding galhães, que tudõ tem' feito te Serrada, Ipumirim, Seá-

rio J. Lenzí, Osny Machado, Mafra: Francisco Furtado de Sousa, Osvaldo Silva para, o 'desenvolvimento do ra' e Concórdia e, ainda, as

Felipê, . -Starke, Edwaldo maia. Herval, Ad9Jfo Reis, \ Jucé- 'Partido neste' Estado. seguintes Iocalídedes: Lín-

Barth Lange.·.
-, ,

de::�;:�:MJ:,:::, Rotary .Internacional: .

'ê�������: ESCOlhidas as Cumissões pàra
::�:;:!��i�:;I���i:.inter - .r.ol'-Ife: re"nCI·a D'I·s·lr·I·lal C�:i:::T::I:�::��s
Jaraguá do Sul: Antônio /' " _

Presidente - Sra. Alarde

Zimmermann � Preso díre- Amorim, Membros c=- Sras.
O Governador Antonio Nu- Amanda Mília, . Tom Wildi. Fortunato Mcmbrcs ,- AmeHa Maria B.· Teive, So-

.

:h:einaldo PmtG Rosa, Jorge lUa Vieira, Walda Freitas,
Marques Tril.ha. Maria'/ Ester -Schlichting é

as demafs componentes da

Casa da Amizade:'

\r- _.�

Y��,J! �j�:__--"""_-"'"
"'-, ,

Na instalação, dOmingO,-�ú�-4os,'ÓrgáÇl�aciQ..(
naIs de estudantes, com a presença espêmat dOs dtlPu­
tados Neiva Moreira e Max da Costa - 'represeI1taru
tes da turma dos coladores '- o presidente da ent

rlade local,' ao� 'fazer seu discu,rsinhó,' pronuncioú m

,l;Ir��a palavra: ,�uis dizer fazista'e disse fascista, 'ref
.. j'jtIdólse 'ao ;�vêrno do sr. Celso Ramos.

\, ' i:"\'� ��'dlsS�$��; f�tista, nd sentido d'e'lazedor, que
. aquele I]ue f'a�, cumpre e executa,' est!l-ria certo, COn;t
CEJna, sem dúvipa, foi. sua intençâo. de ditet� E Ja7;is

,,"'" '�'"-:·�jQ.'St"a-trrett'e-"1'a'rà'�CIii'ei��a:r-� '�e7rlã?:iizista, como \ fo·

ram os últimos gov�rnos do partido do orador. / ....
Mas, por áqui imperasse o fascismo nem.a p�ada. ha·

veria, pcrque não haveria nem instalação do órgão;
nem discurso,. ne,m êrro de pronúncia,..

,

O lobão mau desse regime, que não admitia fran·

qutas liberais e democráticas, devoraria· até o direito
de reunião, sobretudo em prédio' gentilmente cedidó.

E muito menos suporta:riia a sem,cerimoma 'de
descumprimento de -Um princípio comez{nho de ética

e de cortesia que sempre envolve os convites: quem
convida avaliza o respeIto e a consideração ao cOQ-

,__ o -_.--._ .. ;_•••.:. ----,��.�---_,..---_: vidado. Uma quebra ·desse respeito ou �essa conside..

(' A I'
.

ração não se reflete sé?bre o c«lnvidado, m!).s, sôbre &;

a1t....
,

�.. .' ',' uga,.'s" convidante. E quando essa q.uebra 'da ética paTeEt_ 'do

�..
�

.

� própri� çonvidante. o convite perde o, que parecia
Canoinhas: Paulino Furta- , A Divisão de Assistência aos Estudantes da :Universida- éonter de atencioso e fida}go para' se denunciar

.

�

do, Eugênio Sedoroski. ,de de Santa Catarina, comunica aos interessados que aRei-,'· proconcebido
-

ato de. má fé, sabendo à tocáia e à' trai-
,

." 'I'aió:
-

Vital Vallmtini, Sa- ior.íá dp. USC, necess-ita 106ar prédio amplo, no Centro' da " o:r:omou posse, no último altas autoridades ligadas ao ç�o.
turníno Schweitzer, Mario cidade, a fim de inst�lar a Casa do Estudante Univer&itá!iO.·· dia três, 'na Presidência do órgão administrativo esta- Ora, a mocidade, sempre ge�erosa e altiva', .. não

Prange, Lino Franzoi, Eu- 'Para quaisquer informações, ou apresentação de pro- Conselho local- de Desenvol- dual. costuma agir' sob impulso& encobertos, de socapa�

rico Scheitzer, Emilio �Pran: /p�stliS que preencham os requisitos acima espeCificados, O que houve, pois, deve ser reduzido' aos seus

ge, Antônio Valentini, Oli- 0S interessados deverão dirigir-se à Reitoria, sito à rlJ.a vimento, o Engo Annitõ" Pe- No flagrante o Eng". Rui verdadeiros termos: a iná pronúncia de uma palavra!
vio Cristofolini, João de

\ 'Bocait,lva 'n° 60.
.

'try.· O ato realizou-se' no Soare,S, piretor-Executivo da "

';r--)Á. ·C
' '�

.

Sousa e Leopoldo Schlupp. FlorianÓpolis, 2 de janei�o de 1964, Edifício das· Diretorias, e CQDEC,' cumprimenta, o

,

. '_ .�.�.. ��".'
"

....Compareceram' -à reunião 1 t
Ernani Bayet contou com a pres':lnga de Engo Petry.

'

9/ _

�

do PRP os seguintes mem- f"
9J Direto� ,

------ d t,----------------�--------------'-----------�------�----------�---�----�--_t-------------- _:� � �__���
A questão das terras mar postos, sendo' ,por isso, d' - da a desapropriação em em mnitos Ian,ces, ,co en· evolução histórica. f Deseja-a, nossos maIOres problemãs:'

'giRais das rodovias, fer- pensável, a nienos que. se puro confisco, levoll os ui· 'D 's"apr'o'p'rl·aca-O tillo em transigir, certo ,de g'raças á'o senso das nossas O exemplo aí está, na atit..-'

rovias t e açudes não pode, não calcasse. em segu das tra-reformistas /a ·atribuir � e,
.

" \.' "

.

que, não' raro, é pref ível realidades. Mas, com Sensa. de granitiêa de oposição a�
positivamente, ser apreen- intenções, revestidas d fei- ao PSD o malôgro da em· perder aneis do que d dos. tez, 'atJ:'avés de processos ensaios ditatoriais, sem a

elida em seu aspe�t� super ção polUica. AlIás, na tran- prêsa. Há, na Cãniara" di·

]'\.
I '.

I?teg�ado n_o. �ituaci�Í1ismo normais,' não anacrônico!!, à quaL' já teríamos me"gUnta-,
ficial. Há que .se examina- sitória e deformada, v· -ncia versos projetos a respeito, TITO CARVALHO 'nao se fez mc�ndlcional, luz do direito, dos ditames do,na anarquia, com ·it abo•

. rem fatores e c1rilunstân- do . parlamentarismo, Po- en�re os quais sobressai ' o mas fixou restriçijes limi· Iegai&, da justiça . ;LmpIa' e lição da libe,dade, i�divi.
cias� pO.l\do·se -eIIJ cor�ela: dei ,CentraI,.' após tensa de Nestor Duarte, iligno d

".

!
... tadoras; onde termina a to· benéfie� e nunca peIa imo dual e' coletiva,' defensores.

çãq' t�dos os elementos � de cobertura" propagan ística, estudo, mas relegados tod s· presentantes pessedis'tas poso nização, 'que sigtíificaria a�a. lerância 4a!i concessões. E provisação de leguleios in. daS quais se inculclJ,in... os

ôfilem ge.o-econômica e ju-. obteve do Congress sob à poeira do arquivo. P te.. suem glebas �os
.

eiXos 'ro· bado esbQlho, desde que' a 'muito sacrifício há de ter dJlstriosos, a serviço de CRu- profíssionais do 'ineScrúpu-'
ndica, que ofereçam, tanto tenaz empenho, as {hama- riol'inenre, remeteu-se. au doviários. Não se Indagou aquisição foi legal e não se' arrostado. para _

conservar a sas escusas.
'

lo, em falso apostolado, pa­

,�quanto possível perfeita, a das leis-delegadas, da 'quais mes�o dClStino (, de ilton da legitimidade dessa pOSo úer:rogou o direito de pro- sua unidade e impedir a Dp--se-á que o pessedismo ra melhor e mais fàcilmetÍ.
-

visão I final de conjunto. não se utjlizou, des jando- Campos,' :jurista dos mais se�
I

Se o Estado concedé; /priedade, anulado pelo co· quebra do equilíbrio das'" tem a responsabilidade' dos te destruMa,1 E ess� atitude
Por outro lado,

'

o trato as no lixo. Êsse fato pode- íntegros e flue tr-azia dO seu por fôrça de lei em� vigên· letivismo soviéticQ. lnstituições, fr�nte às ma desastres fertilizadores. de se inspira em outra, do

tpal do .problema não� ge· ria causar espanto', se já govêrno -em Minas um só· eis, a determinada �xa por Como a da, UDN, a p«;lsi- rolas crespas e violentas confusões, uma vez 'que par. inolvidável' Nerêu Ramos,
confiança. Se, lé\rgo tem· não nos tivessemos habitua- lido cabedal de observação metro quadrado. terras de· ção' pessedista não está .sen- dos. que amam a destruição ticipa da ação administra- sell presidente, quando da

se afirmava imprescin- do a uma espécie de fata- e experiência. voluias do seu pa(iÍ'imônio do necessàriamente passada pelo gôsto à subversão pseu- tiva. Mas, não se baseiam' deposição de Café FÚbo. En.
a poda ou enxertia da lismo, certos de lJue o direi- Mas, porque responsabi. vastíssimo e estas J foram. num Crivo crítico desapai. do ideológica, parI' a/ cria-' conclusões em �eras apa. frentpu tôdas, as aglT.essõ�,
'tuição para foici'IJ.1r-se to do anzol é ser torto,· e Jizado-. {) PSD pelo "De. passe requeridas. pro(:ess�as e xonado ,e imparcial. Apartl-. ção d� ,uma nov� ordem em. rências. Se afastasse o seu calúnias e exploraçôelS do
ma agrária, .0 piano' não �,:,samos1 de;cardume llas" do Congresso ao obsi· pagas, onde a ina:�nticida. ,dáriQ qU,e 'sou, apraz-me, carbono, ,extremada num concurso da' esfera. gover. mailil baixo teor.. 'para,., num.
do peja SUI'RA, lon- ÍlS4'âdÕ .. , -!4" o.ente propósito presiden· de da transação? Admitin- observ:ã.:la. anotando-a em. Socialismo superado, iri-emis- namental, tería desimpedido momento crucial, salya� o

fundir surpresa,' de· O' fracasso �a tentativa cial? O argumento de que a do-a se- tôdas as suas fases. O vete- sivelmente pbsoleto. Não «) caminho para o caos regime, sacrificando.se si

�l}
,

a�Tári� imprensa
..
oficiosa fa,z at'rna. .

de
J
rano partido se condlt� �eJl_. ,que. o partido seja e�ntrá- compI�to. pela ausJ;ncia_. d . (Pl'Ópri� e.yitando. llé

'"',
Q��,i'Ue' .'

:;"*', ..,,,< �J;.lNS?Ü�lí.,,: ti�o .!los· prinoíp''id�; re!?r��I�ção'�po, l!m.a, iq�;,�,,�e><:?li;��ti, ,ó' .ã·, ,g:ilJ:,.,;�r� '.; .. ,

"

'.

Deuses
Com a presença de rnem­

bros. de quasi todos! os di­

retórios 'municipais do Par­

tido de Representação Po­

pular em Santa . Catarina,
realizou-se sábado último
nesta Capital, uma concor­

ridíssima reunião do Dire­

tório Regional da referida

agremiação partidár\Q.·
Naquela oportunidade, en­

tre outros' assuntos,
-

foi

aprecíada a conduta I do

ilustre homem público; dr.

Jad� Magalhães a testá da
·

Sec:retaria da Segurança Pú-

bÚca, bem como, na presí­
. tdênc:ia' do Diretório Regio­
nal do PRP.

I : O resultado da apreciação
dos perrepístas foi dos

· mais éntusiásticos pJU'a o.

dr'. Jade Magalhães que, víu­

rat-ificada .a sua . conduta

'direção . dos- destinos .do

PRP êatariI).ense e aínda na

. Chefia da Segurançp Públí­

ca 'em nosso Es_tado.
A prova disto, além das

· manifestaçõés pessoais preso

tadas ao dr. Jade Maga­
lhões .naquela memorável

reunião da seu partido, está
no. eleMooe 'nÚlner9; ([le ofí­

ci( s e telegl:atnas.,!!Ue rece-
-.. ".

Vamos a' .São
J�aquim em

fevereiro

Dias 15 à 17, vamos ii.
Festa da Produ�ão, 1964.
São donos dà Festa, o po­

vo de São... Joaquim por sua

Associação Rural; )

Tem a orientação do Go-.
vêrno do Estado atravéz da
Secretaria da Agricj.lltura;
E tam�ém tem f colabo­

ração da Prefeitura' Muni­
cipal.
Por 3 motivos vamos ii.

São' Joaquim em févereiró
n�s dias 15 à 17;
- Fazer uma viagem agra.:

dável e bonita;
- Passar 4 noites e um

dia no melhor clima de San­
t� Catarina, prinCipalmente
nessa época do· ano.
- E partidpa:t duma Fes:

ta da Produção' que muitos
municípios vão realizar em'
são Joaquim.

a

tório municipal.
. nes Varela, do Distri1..ó 4.65,São JFrancisco .do ,Sul:

Joaquim Liberato Alves
fixou os dias 17, 18 e 19 'do

P.Fes. diretório PRP
mês fie Abril próximo, pm'a

Mil- a, rE;alização da V' Confe-

di-
rência Distrital, sob o ,ps.­
trocínio do Rotary Clube
do Estreito.

Comissão de Escoteiros

Presidente - Herval Me­

lim, Membros Roperto
Lacerda, Sebastião Calixto.

Comissão Geral de Entrete·
Dionisio Cerqueira:

f ton Haymussi - Pres ..

retório municipal.
Trombudo Central: Artur

Wetzel - 'Presidente diretó-.

ni�ento Comissão de Promóção do

Comparécimento e 'Publici­
dade

Tudo isto

,
total "- de 239

das 'rêdes de 'transmíssã
Em .homsnagem ao aol'
nante que vem arnplían
para todo o .Estado­

obras de energia elétrlc;a,
Hidrelétrica do Esper
receberá o nome de "Um
Celso Ramos."

Por 'sua ,vez, o Presidente Comissã9 de Acomo,dações Presidente Sebastião
da Comissão da Conferên 'Calixto, Membros - Pascoal

rio municipal PRP. '

__ ... ., •• 1 P 'd t d cia., jornaIi::ta Acy Cabral Presidente - Odilon l/lei- Guedes Rodrigues,
_••�B ous: reSI en e o

'Il' <ln"·' ",' b N�' ld F Bt'
dirétório municipal tfu'�' mry;:l ·�..1&D9U • ,!la uH iflla_ "",�t;_ :�J.�r!�. r?s . _.- "QT vil �R . .,...., .,�x:����_ .��.��J:_l�e.

Be.na�-
. Iilexta,f(·ira 88 12 COrpIS'jÔCS ue Frmtas, Joap Bati. ,�o�._. .

";.,
Agrolândià:: 'Hercilio que terão a seu cargb a ta Santos. . ;

. :', .

.

.'

si.
refa ...�

. ."
Uv pjunejar e preparar

c:-ssa iW]JorL<Ínte reunião (.Ie Comissão 'de 'ImpreSsos
rotarianos de todo o Estado
de

f
Sant.a 'Catarina. .

,

As C,omissões nomeadas

Lauro Presidente - Wilmar i3�-

cher, Merpbr<?� ,:-:
_

Afonso
..... Delambert, Osmar Kolrauch,

Laguna: Erlindo Arriboni
- presidente Uiretório mu­

nicipal.
Brusque: Benedito Trin­

dade, Leonardo Loos, Ed­
mundo Schulemburg,
Rio do Sul: MaX Meini­

. cke, Emílio Girardi - pre­
sidente e vice-preso D. M.

�birama: Do presidente
do diretório municipal de
PrBsidênte Getúlio.

.
Porto União: Arno Dickel,

Abilio Heiss e Germano'
Dresch.

Lon�ras: Ervino Ul:'iêh

·presidente D.M.

Ita,iaí: Lourenço Caliri

presidente.
\

Luiz Alves: Osvaldo Bom­

pani - presidente
Navegantes: José Toledo

dos SantdS ..:_ presidente, -

Tubarão: José Junkes -

lómà posse o ,Pres. da
.

/ 'I'
'

Conselho da CODEC

Deputado Ivo 'Reis ,Montenegro
Transcorreu dia seis do corrente mais um aníversã­

ho natalício do nosso ilustre conterrâneo deputado Ivo

Reis Montenegro. '

Parlamentar dos mais ativos, membro- destacado
do Partido Social, Democrático, o Deputado i Ivo :Mont�·
'negro tem a seu crédito vultosa soma de serviços pres-
tados a coletividade barriga-verde. ,

.

A noUcia do transcurso da efeméride, reperCUtiu
agrádavelmente em nossos .

meios sociais' e pOlíti�s,
tendo, � ilustre parlamentar, sido alvo de mereci�as�FO'
rnenagens, as quais nos associados formulando-the Y,O­
fO'S de perenes felicidades extensiva') a �ua exmá, ,tamí-
li.a.

Atencão senhores contribuintes
. , ' . , -

'"

o Serviço de Fisçalízação da Fazend
lembra aos senhores contribuintes que, ·no
têrmós do Art. 5.,a da Lei 3.129, de. 21: d

F
.

," � T
.

novembro de 1·962,' tôdos o� tributos .esta
,

duais que incidirem, sôbre operações reali
zadas na 2.a quinzena de dezembro, , -<leve
rão ser n:colhid�s .até o dia 10 de janeiro.

O não pagamento no prazo antes-referido
importará na exigência de adicionais' pre;
visto� na legisla.ção vigente.

-

,

são as seguintes:-

Presiç!ente Aé,cio C�-
bral NevE!s, Membros __,.. pii·
nio Franzoni Junior, Telmo
'Í'oa-rnes. fio

Comissão de Orçam�to
Comijsão de, Recepç�o

Companheirismo
j.

•
Tesoureiro Ilto Cam·

pos, Membros :- Rerva: l\,['�­

lim, Jorge D�ux, I Presidenté - Adao )rau­
jo. ;.ri1t:"bros ...:..._ Aquin�def$
Dant�, Juão QUéríno pr�t-o;

\, --

..
-

Comissão de Salões e Locais
de ConferêncÍa

P:'3"dente - Lauro Mara;­
iVíGr:r,.bros - Vicente' '3a.n­

tana, . Moacir Pereira 'Jli­
veira.

<;:omissão de IDscriçõe3

Presidente _: Nabor! Sch­
lichting,_ Membros .:_'\ .José
Ruhland 'Junior, Ruben.s, Vi-

..

tor da Silva. �i
"

,Çomis!Jão de Decorações
Comissão de Tl'anS�1'te'

PresidentE' - Estefano V.

Savas, Membros sra. Darei x.Presidente

presidente 'diretório
cipal PRP.

muni-

Urussanga: José
I
Trento,

Artidonio Ramos 'I<'ortes,
Alberto Novalzzi.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina




